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Sintra

Grupo de populares defende a continuação do Posto de Saúde de São João das Lampas

Câmara acolhe movimento popular
e garante funcionamento do posto de saúde

A população de São João das Lampas foi surpreendida com uma notícia que correu de boca-em-boca sobre o encerramento do Centro de Saúde de São João das
Lampas tendo algumas pessoas se deslocado à Junta de Freguesia. Esta em comunicado de 15 de maio afixado nos locais de estilo confirmava que teria que haver
encerramento no período de férias. Entretanto o pároco Alberto Oliveira sentiu a preocupação da população e em diversos actos alertou os paroquianos para a
eventualidade e consequências gravosas resultantes da suspensão/encerramento.
No dia 18, domingo, foi criado o grupo aberto no facebook “Em defesa do Centro de Saúde de São João das Lampas” que desde logo ganhou força na freguesia.
Também no dia 19 foi posto a circular um abaixo-assinado/petição, ainda a decorrer em papel e on-line, a solicitar a firme intervenção dos órgãos autárquicos eleitos.
Em resposta, a Câmara Municipal de Sintra, para impedir o encerramento durante três meses, disponibilizou três funcionários administrativos. A população continua
alerta até lhe ser prestada a confirmação de que o Posto de Saúde prosseguirá, com normalidade a função para que foi criado.
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OPINIÃO

harlie Chaplin nasceu há 125 anos e estreou-se
como realizador há um século, em Hollywood,
revelando um talento ímpar que viria a fazer dele
um dos génios do século XX, também com uma
invulgar capacidade de defender os seus direitos

CHAPLIN HOJE E SEMPRE,
A BEM DA HUMANIDADE
José Jorge Letria

C
autorais e a justa comercialização das suas obras.
Tudo o que possa ser dito a seu respeito acabará por ficar
aquém do que ele merece que seja dito, pois, além de actor
cómico, foi compositor, bailarino, escritor e tudo o mais
que uma enorme imaginação lhe permitiu ser. Um jornal
português decidiu em boa hora celebrar as duas datas
concentrando em vários CD o essencial de uma obra mágica
que nos fará rir até ao fim dos tempos, já que o verdadeiro
humor não tem épocas nem depende de modas, ao contrá-
rio do que rege, na actualidade, alguns ciclos do humor
televisivo e de palco. Chaplin era outra coisa e, por isso, é
legítimo, quando dele se fala, que se fale de eternidade.
Filho de um casal ligado ao mundo do espectáculo, Charles
Spencer Chaplin viveu uma infância de incerteza e privação,
tendo escolhido o momento certo para emigrar para os
Estados Unidos, cuja nacionalidade nunca lhe foi conce-
dida e ele, por certo, também nunca quis, até porque foi
vítima de incompreensões e perversidades de quem lhe
invejava o talento suspeitando das suas simpatias
políticas.
Aquele a quem chamamos e chamaremos “Charlot” teve a
designação original de “The Tramp”(o vagabundo). Mas,
seja qual for o nome que lhe queiramos dar, é sempre de
génio que falamos quando falamos dele. W.C. Fields
chegou a dizer que ele foi o melhor bailarino que alguma
vez viu num estúdio de cinema. Mas foi muito mais do que
isso como autor, produtor, intérprete e empresário, criador
de músicas inesquecíveis, fundador da United Artists em
1919 e inimigo declarado de formas governação assentes
no terror, como foi o caso do nazismo, na Alemanha, a
partir de 1933.
Rever os seus filmes é reencontrar, na sua pureza máxima,
uma forma de perpetuar o que o ser humano possui de
mais profundo e sensível, bastando para isso revisitar “O
Garoto de Charlot”, “A Quimera do Ouro” ou “Os Tempos
Modernos”. Chaplin voltou já muito idoso aos Estados
Unidos, deixando o sossego da sua residência na Suíça,
para receber uma derradeira homenagem e foi comovente
ver a emoção com que o público o aplaudiu como se lhe
pedisse desculpa pelas horas difíceis que J.Edgar Hoover
e o FBI o fizeram passar devido ao seu posicionamento
ideológico e também a forma como a imprensa mais
especulativa explorou os seus casos sentimentais até ele
conhecer e se casar com Oona O’Neill, filha do grande
dramaturgo Eugene O’Neill, um dos maiores criadores do
teatro contemporâneo.
E não deixa de ser impressionante ver o modo como o
público de hoje se identifica com Charlie Chaplin, 100 anos
após a sua estreia, e sobretudo com o seu vagabundo
sábio, manhoso, justiceiro, apaixonado e com um extraor-
dinário  tempo de representação. Como Shakespeare, Da
Vinci ou Miguel Ângelo, Charlie Chaplin conseguiu
ascender a um patamar de grandeza e universalidade que
o colocou muito acima das coisas mesquinhas do nosso
quotidiano. De cada vez que alguém chora ou ri, pode
muito bem estar a reagir a um dos momentos mágicos que
Chaplin eternizou com o seu génio de grande criador e
artista.
Durante décadas, este inglês que nasceu pobre, filho de
uma mãe emocionalmente muito instável, foi mestre e
pioneiro, poeta das horas mágicas das nossas vidas
atormentadas e tantas vezes aflitas e, por isso, nunca será
esquecido, na paz como na guerra, no riso como nas
lágrimas, pois conseguiu inscrever o desejo de eternidade
no assombro de cada imagem posta em movimento. Que
viva Chaplin, a bem da humanidade !

as últimas sema-
nas, e em particular
na última, falou-se
amplamente de “re-
formas estrutu-

A propósito de reformas estruturais
e de estratégias de médio prazo:
o conteúdo e as incoerências

N
rais” e de uma “estratégia de
medio prazo” Falou-se muito
mas, como dizia um amigo
meu, disse-se pouco. Vou
procurar explicar porquê.
As reformas estruturais que,
periodicamente, têm vindo a
aparecer à boca de cena, são
as que as autoridades portu-
guesas e os seus aliados da
troica vêm designando como
indispensáveis para que a
recuperação da economia
portuguesa possa ter lugar:
privatizações, diminuição do
peso do Estado Social, re-
dução da intervenção do
Estado, diminuição dos
salários, das pensões, etc.
Quanto aos 1% dos portu-
gueses que detêm 10% dos
rendimentos entendeu-se
não deverem fazer parte da
reforma.
Sobre a estratégia de médio
prazo é algo de que só se ou-
viu falar a propósito dos fes-
tejos preparados por ocasião
da “partida” da troica. Para a
sua aprovação o Governo
dedicou-lhe, até, no passado
dia 17, um Conselho de
Ministros Extraordinário.
Vejamos o que está em causa.
Começo por precisar alguma
terminologia que tem vindo a
ser utilizada, mas fora do
contexto em que o deveria ser.
Referi-mo aos conceitos de
estrutura e de estratégia.
Falamos de estrutura a pro-
pósito da organização interna
de um conjunto (sistema),
que identifica o peso relativo
de cada uma das suas com-
ponentes e a forma como se
relacionam entre si. Pode-se
alterar a estrutura desse con-
junto, quer modificando o
peso relativo das compo-
nentes (incluindo a elimina-
ção de uma ou várias), quer
alterando os circuitos de
dependências e interdepen-
dências pré-existentes, ou
ambas. Quando tal acontece
diz-se que se verifica uma
reforma estrutural, ou uma

reestruturação do sistema.
O conceito de estratégia tem
um conteúdo mais ambíguo,
porque tem sido utilizado em
duas aceções diferentes que,
nem por isso, em cada uma
delas, deixa de ser preciso. O
conceito de estratégia tem
origem na “arte da guerra” e
significa a forma como se
organizam e combinam os
meios para atingir os obje-
tivos (lembram-se do quadra-
do de Aljubarrota?).
Mais recentemente, o termo
de estratégia passou a ser
usado no âmbito da gestão
de empresas, para significar
uma perspetiva de médio e
longo prazo. É já depois dos
anos 80 que a ideologia que
considera que o Estado pode
ser governado do mesmo
modo que se gere uma em-
presa, importou para o
domínio da coisa pública este
conceito de estratégia.
Só que, ao fazê-lo, misturou
de forma incompreensível a
ideia de “visão” com a de
“programa de médio ou longo
prazo” deixando, de ter visão,
de ter programa de médio ou
longo prazo e de combinar de
forma eficiente os meios para
alcançar os objetivos. Isto é,
lançou-se uma bomba de
estilhaços e o que resta, ago-
ra, é muito pouco. Fala-se,
fala-se, fala-se, mas o que lá
está dentro é muito pouco ou,
então, não é pouco, mas está
longe da desejada configu-
ração original do sistema.
Voltemos à questão das refor-
mas estruturais. Vale a pena
chamar a atenção para a
circunstância de que aquilo a
que o Governo tem vindo a
chamar reformas estruturais
está longe do conceito de
reforma estrutural acima
enunciado. De facto, o que
está em causa não é a alte-
ração dos pesos relativos das
componentes do Estado, ou
do relacionamento entre elas.
Aquilo a que temos vindo a
assistir é à destruição, pau-
sada, lenta, mas determinada,
do Estado, nas componentes
e funções que desde há
muitas décadas lhe estão

atribuídas. É assim, com as
privatizações, com a elimi-
nação das funções do Estado
no domínio da saúde, da edu-
cação, da justiça, da regu-
lação salarial, com a abdi-
cação do objetivo de manu-
tenção, ou construção, do
Estado eficiente, etc.
Não se trata de reformas es-
truturais, mas de um programa
de destruição do Estado
atual para o substituir por um
outro Estado em que desa-
parecem as suas funções de
inclusão social e de regulação
da repartição de rendimentos.
Em lugar de um Estado pro-
motor de equidade, vemos
configurar-se um Estado
facilitador da recomposição
do capital patrimonial e da
concentração de riqueza (ver,
por ex. ). É para isto que nos
conduzem as reformas estru-
turais do Governo!
E quanto à estratégia de
reforma de médio prazo? O
Governo chamou-lhe: “Ca-
minho para o Crescimento”.
Raramente se ouviu falar de
tal coisa durante os 3 anos
(formais) do Programa de
Ajustamento. Será que este
intitulado significa que,
finalmente, o Governo com-
preendeu que nenhuma
recuperação é sustentada-
mente possível sem cresci-
mento? Até aqui o que víamos
firmemente afirmado era que
a recuperação só seria pos-
sível pela via do empobre-
cimento, mas ignorando que
o empobrecimento é um
processo cumulativo e que
chegará o dia em que os
próprios credores já só en-
contrarão pobreza para se
alimentar.
Tenho muitas dúvidas sobre
a conversão do Governo e da
troica à religião do cresci-
mento, ao “Caminho para o
Crescimento” como uma
estratégia de reforma a médio
prazo. Se é uma estratégia,
poderíamos perguntar-nos se
quem nos administra tem uma
“visão” para o futuro. É ver-
dade que a estratégia tem um
horizonte temporal, o de 2018
mas, vai-se a ver, e aquilo que

se apresenta como um agre-
gador de reformas, umas já
feitas, outras em curso e ainda
outras a realizar nos próximos
anos, só pretende iluminar o
caminho até 2015. A razão é
simples, dizem os seus res-
ponsáveis: este Governo não
sabe se estará lá depois de
2015!
Fantástico! Onde está a
coerência de uma visão que
se apresenta como ilumi-
nando até 2018? Mesmo até
2015, como se articulam as
suas medidas? Quais são os
resultados esperados?
Um plano de médio prazo, uma
estratégia para 4 anos! De fato
não sabem do que falam.
Talvez não nos devêssemos
surpreender de que tal acon-
teça, quando sabemos que
nenhum exercício sério de
programação se fez neste
país, desde os trabalhos que
foram realizados, em 1975,
dando origem ao que ficou
designado por Plano Melo
Antunes (Programa de Acção
Política Económica e Social de
Transição) e, em 1977, de que
resultou o, também, chamado
Plano Manuela Silva (Plano
de Médio Prazo 1977-80).
Desde então entendeu-se,
generalizadamente, que os
Planos se eram precisos era
nas empresas, porque no
Estado só serviriam como
instrumento tolhedor de
movimentos e de iniciativas.
Em consequência, as pró-
prias estruturas técnicas que
poderiam ajudar a preparar os
planos foram destruídas.
A verdade é que a própria
Constituição da República
obriga à existência de um
Plano de Médio Prazo. De
tudo isso restaram, apenas as
“Grande Opções do Plano”,
mas ficaram, apenas, no
papel que acompanha o
Orçamento, porque o con-
teúdo compromissório que se
lhe deveria seguir, sempre se
tem esfumado.
 

Publicada por
 Manuel Brandão Alves

in A Areia dos Dias

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia presente nos acontecimentos que fazem a história local
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A Câmara Municipal de
Sintra assinou no dia19 de
maio um protocolo com todas
as corporações de bombeiros
do concelho que visa a
atribuição de 54.600 euros
para a aquisição de botas
antifogo.
Com esta medida, a autarquia
de Sintra contribui para que
as corporações de bombeiros
tenham as melhores condi-
ções para enfrentar o período
de incêndios, depois de no
ano passado – e como foi no-
ticiado – essa ter sido uma
das principais reivindicações
apresentadas por várias
corporações de bombeiros em
todo o país – a falta de equipa-
mento adequado para o

Câmara de Sintra compra material
de segurança para bombeiros

combate aos fogos.
Durante a assinatura do pro-
tocolo, que decorreu nos
Paços do Concelho, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta,
afirmou que a autarquia está
empenhada em colaborar com
as corporações de bombeiros.
“Este é o primeiro passo, do-
tar os bombeiros com mate-
rial de segurança. A Câmara
de Sintra está sempre dispo-
nível para estudar outros
apoios, para projetos concre-
tos, porque a câmara e os
bombeiros têm o mesmo
interesse, que é só um, que é
salvaguardar as pessoas e os
bens e a nossa serra”, disse.

Fonte: CMSCâmara consolida apoio aos Bombeiros do Concelho

O Conselho Estratégico
Empresarial de Sintra (CEES)
aprovou na 3.ª feira, dia 20, a
criação de um programa de
estágios profissionais para
jovens no concelho e o lan-
çamento do Simplex indus-
trial, para facilitar o licen-
ciamento de novos investi-
mentos.
«As empresas vão disponi-
bilizar-se para conceder está-
gios aos nossos jovens, nos
sectores em que trabalham,
esperando-se que haja umas
dezenas largas de estágios»,
afirmou o presidente da Câ-
mara de Sintra, Basílio Horta.
As dezenas de empresas

Conselho Estratégico Empresarial de Sintra (CEES) / Simplex industrial

Criação de estágios profissionais para jovens de Sintra
representadas no CEES vão
da hotelaria à construção
civil, da grande distribuição
à importação automóvel, da
indústria química à agro-
alimentar.
João Talone, presidente do
CEES, admitiu que o desafio
será lançado a outros empre-
sários do concelho, podendo
chegar aos 50 a 100 estágios.
Esta é uma medida para
concretizar no curto prazo,
inseridos ou não nas medi-
das de apoio à contratação
do Instituto de Emprego e
Formação Profissional.
O objectivo, explicou o pre-
sidente do CEES, passa por

«avaliar quais são os entra-
ves no licenciamento indus-
trial, quais as necessidades
do município e os problemas
colocados aos investidores».
Basílio Horta notou que o
projecto «aproveita a nova
legislação e pretende sim-
plificar um conjunto grande
de procedimentos, visando
«dar a conhecer os contra-
ctos de financiamento, a fis-
calidade autárquica, o Gabi-
nete de Apoio Empresarial e
os serviços que presta, assim
como os terrenos industriais
disponíveis».
Para João Talone, o programa
será mais do que um “slogan”

e deve servir «como chapéu
a todo o investimento» reali-
zado no município, poten-
ciando as condições favorá-
veis às empresas e à criação
de emprego.
Uma quarta medida, de acor-
do com o empresário, residirá
numa maior ligação do CEES
à revisão do Plano Director
Municipal, como forma de
tentar ultrapassar alguns
constrangimentos que se
colocam a quem se pretende
instalar ou quer ampliar a
actividade.
Depois da presença do minis-
tro da Economia, Pires de
Lima, e do secretário de Esta-

do do Desenvolvimento Re-
gional, Manuel Castro Al-
meida, o próximo convidado
a participar no conselho
poderá ser o ministro do
Ambiente, Jorge Moreira da
Silva, para debater as ques-
tões relacionadas com o orde-
namento do território. A pró-
xima reunião do CEES deverá
realizar-se no final de Setem-
bro, início de Outubro.
O CEES é um órgão consul-
tivo, que reúne mais de 20
empresários e representantes
da CGTP e da UGT.

Fonte: lusa
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HISTÓRIA LOCAL

Irmandades, confrarias e congregações extintas (III)
7. IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO DA
FREGUESIA DE S. MARTINHO
A primeira Irmandade do Santíssimo Sacramento da Igreja de
S. Martinho da Villa de Cintra foi instituída na segunda década
do século XVIII, tendo sido confirmada pelo 1.º Patriarca de
Lisboa, D. Tomás de Almeida, em 14 de Julho de 1726.

O seu primeiro compromisso, composto por 30 capítulos, por-
menoriza normas sobre a admissão dos Irmãos, a organização
e funcionamento da Irmandade, bem como das obrigações
dos Irmãos enquanto responsáveis pela gestão da mesma ou
simples execução de algumas tarefas. O mesmo documento
inclui capítulos sobre as reuniões e festas a realizar anual-
mente, despesas, acompanhamento dos irmãos defuntos e
actos de intenção pelos mesmos. Pormenoriza ainda, em
capítulos próprios, normas sobre a obrigação dos Irmãos usa-

rem uma capa vermelha, os livros para diferentes registos de
interesse para a Irmandade, bem como a possibilidade de alte-
rarem o compromisso sempre que tal se relevasse como
necessário.
Para memória e para que se perceba a pormenorização do
compromisso de 1726, registamos nestas páginas os títulos
dos 30 capítulos que o compõem: «Quais devem ser os Irmãos
desta nossa Irmandade», «Da obrigação dos Irmãos desta
nossa Irmandade», «Do Numero dos Offaes e Irmãos da Meza»,
«Do dia, e modo de se fazer a eleiçam de Offaes e Irmãos da
Meza», «Do que se hade observar não aceitando algum Offal

ou Irmão eleito», «Da esmola chamada joya que hão de
deixar no cofre para o santíssimo», «Da entrada e posse da
nova Meza», «Da obrigaçam do Juiz», «Da obrigaçam do
Escrivam», «Da obrigaçam do Thezoureiro»,«Da obrigaçam
do Procurador», «Da obrigaçam dos Irmãos da Meza», «Da
obrigaçam do Andador», «Da obrigaçam dos Presidentes»,
«Do que hão de dar os nossos Irmãos de Esmola da sua
Entrada na Irm.de», «Do que devem contribuir cada anno os
nossos Irmãos», «Dos Cabbidos que se hão de fazer no
anno», «Do segredo que nos Cabbidos se deve guardar»,
«Das festas da obrigação da Irmand.e», «Da despeza da
Meza», «Da despeza da Irmandade», «Do acompanhamento
dos Irmãos defuntos», «Dos suffragios que se hão de fazer
pellos Irmãos defuntos», «Do officio geral da Irmandade»,
«Que os nossos Irmãos em todas as funççoens vistão capas
vermelhas», «Dos Irmãos que hão de pedir para a Bacia»,
«Dos livros que haverá na Irmandade», «Da obrigação dos
Irmãos Informadores», «Do acompanhamento da Crus da
Irmande» e «Que se possa accrescentar, deminuir, emendar
qualquer capitulo deste Compromisso».
O compromisso de 1726 sofreu, em 1857, uma profunda
«reforma» para ficar adequado «segundo o tempo e estado
actual das coisas, e como para a perpectua conservação da
dita Irmandade». O novo compromisso foi apreciado em
reunião da «Meza do Cabbido», realizada no dia 11 de Junho
daquele ano, tendo os Irmãos presentes ouvido ler cada um
dos artigos, que «por todos foram louvavelmente aceites»
Na sequência desta tomada de decisão dos Irmãos, «os
Officiaes e Irmaõs da Meza, e Irmandade do SS.mo Sacra-
mento da Egreja de S. Martinho da Villa de Cintra» dirigiram
ao Rei, D. Pedro V, uma petição solicitando «que vista, e exami-
nada a presente reforma do Compromisso, e achada con-
forme ao serviço do SS.mo, bom, e prospero governo da dita
Irmande, queira Approvar e Confirmar com a Sua Alta
Auctoridade».
Não foi possível confirmar a tomada de decisão real. Contudo,
o facto da Irmandade continuar a sua acção até meados da
segunda década do século XX, leva-nos a concluir que lhe
foi concedido alvará para o seu legal funcionamento. Para
confirmar a actividade da confraria transcrevemos a seguinte
breve notícia inserta no Jornal Saloio, de 7 de Dezembro de
1899: «Pelo sr. Governador civil foi approvado o orçamento
para o corrente ano económico, da irmandade do Santíssimo
Sacramento, d’esta villa»
A Irmandade foi extinta por alvará de 12 de Outubro de 1915
do Governador Civil do Distrito de Lisboa, por não ter refor-
mulado os seus Estatutos nos termos da Lei da Separação da
Igreja do Estado, de 20 de Abril de 1911.
Na sequência da decisão do Governador Civil todos os bens
da irmandade foram arrolados. Os bens móveis foram
entregues à Junta de Paróquia de S. Martinho, as inscrições
de assentamento e um certificado da Junta do Crédito Público,
no valor total de 3.750$00, depositados na Tesouraria de Finan-
ças do Concelho e diversos outros documentos entregues à
Administração do Concelho, conforme relação de bens e
valores  elaborada em 23 de Setembro de 1915..
A Irmandade foi novamente erecta, em 20 de Abril de 1916,
sob a denominação de Nova Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento da Freguesia de S. Martinho de Cintra, por vinte e oito
paroquianos, sendo primeiro subscritor dos Estatutos
António José Soares. Tinha como sede a Igreja Paroquial de
S. Martinho.
Para cumprimento dos procedimentos legais, submeteram os
respectivos Estatutos à aprovação do Governo Civil do
Distrito de Lisboa, formulando tal petição por requerimento (Continua em próxima edição)

F. Hermínio Santos

Capa do Compromisso da Irmandade do Santíssimo
Sacramento – Igreja de S. Martinho – 1726

subscrito, no mesmo dia da aprovação dos Estatutos, por
António José Soares. O Governador Civil concedeu-lhe o
respectivo alvará em 15 de Maio do mesmo ano e classificou-
a como «associação de piedade e assistência». A aprovação
dos Estatutos custou à Irmandade 17$33.
De acordo com os Estatutos a Irmandade tinha como fim
principal «promover e exercer o culto catholico na sua sede
de acordo com o parocho e consoante os recursos de que
puder dispor» e «praticar a beneficência, preferindo os
irmãos pobres».
Podiam ser admitidos como irmãos «qualquer indivíduo
portuguêz e catholico de ambos os sexos e qualquer idade,
mas as mulheres casadas não poderão ser admithidas sem
autorização escripta dos seus maridos e os menores não
emancipados sem autorização escripta dos seus paes ou
tutores». Os irmãos obrigavam-se a «pagar a quota mensal
de sessenta centavos», «a assistir aos actos religiosos de
maior solenidade realizados na sua sede» e «a zelar a
dignidade e defender os direitos da corporação».
A irmandade tinha como órgãos a assembleia-geral, que reunia

todos os irmãos, e, como órgão executivo, a mesa, composta
por um juiz, um secretário, um tesoureiro e quatro vogais.
A inexistência de documentação sobre o funcionamento da
Nova Irmandade do Santíssimo Sacramento da Igreja de S.
Martinho de Cintra impede-nos de descrever o que foi a sua
actividade e até quando esteve activa. Pelo menos em 1923
ainda estava erecta.Frontispício do Compromisso da Irmandade das

Almas – Igreja de S. Pedro de Sintra – 1726

Primeira página dos Estatutos da Irmandade
do Santíssimo Sacramento
– Freguesia de S. Martinho – 1916

Modelo da Quota anual da Irmandade do S. S.
Sacramento da Freguesia de S. Martinho – 1923
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Rodrigo Sobral Cunha

omo prelúdio do II Ciclo de
Conferências do Colóquio
Nacional sobre Raul Lino
em Sintra, com lugar mar-
cado na Casa dos Penedos

Colóquio Nacional sobre Raul Lino em Sintra – II Ciclo de Conferências a 25 e 26 de Junho na Casa dos Penedos

Arte polifónica

Inscrições gratuitas e limitadas:
coloquioraullino@iade.pt.

C
a 25 e 26 de Junho e com uma visita
à Casa do Marco (ou Casa Branca)
nas Azenhas do Mar no dia 27, con-
vidamos o leitor a imaginar amora-
velmente o sentido em que Raul Lino
desejava que fosse a obra de arte
compreendida. Para este efeito, re-
produzimos adiante o seu primeiro
texto teórico, que contém já o essen-
cial das suas ideias e que livremente
ilustramos com a nobre pintura ro-
mântica de Caspar David Friedrich.
No mais alto sentido, a obra de arte
superior procura integrar todas as
artes como luminosos espelhos do
universo, demandando do especta-
dor vigoroso dons de sentimento
capazes de lhe oferecer a intuição
completa da obra como obra de arte
universal. Exemplos maiores disto
constituíram-se os sinestésicos
Wassily Kandinsky e Raul Lino,
curiosamente oriundos dos extre-
mos do Ocidente, como que a virem
dos extremos do sentir.
Para a compreensão das intenções
do paladino da Casa Portuguesa, em
particular, a expressão «Arte polifó-
nica» deve ser aqui tomada pelo
leitor menos no sentido unicamente
musical, embora também neste, do
que sobretudo no original significa-
do da palavra polifonia, que é o de
«muitas vozes» e sonoridades, e
também «variedade de linguagem».
Não queríamos recorrer a expres-
sões da epistemologia como «pluri-
disciplinaridade» ou «polivalência»
para designar a operação do conjun-
to das artes num fenómeno artístico.
Do que se trata, na verdade, é de
entrar num certo entendimento
artístico do mundo pela amorável
imaginação. Só assim podemos, por
exemplo, entender a harmonia que

***
«Feliz aquele a quem fôr dado pôr todo o seu sentir
em arquitectar um monumento tal que, ao conclui-lo,
se torne inútil proferir o célebre imperativo do
estatuário diante da figura esculpida – «Parla!»; e
em que, dos seus blocos de pedra talhada, se
desprenda, como nas velhas catedrais, uma harmonia
parecida com a que se evola dos tubos de um órgão!
Arte amesquinhada entre nós, mal compreendida e
desprezada! Só os espíritos fúteis desconhecem que
a arquitectura encerra elementos comuns a todas as
outras manifestações de arte, tirando da música e da
poesia o segredo dos seus ritmos, da pintura as suas
qualidades pinturescas, da escultura o movimento e
a expressão do relevo, e até da literatura toda a sua
importante parte simbólica. Em compensação a
arquitectura nada fica a dever às suas irmãs, dá-lhes
o instinto estrutural, a noção do equilíbrio e inspira-
lhes as leis da proporção; e é tão íntimo o parentesco
destas artes entre si, que ouvimos constantemente
empregarem-se a propósito de uma arte expressões
que, parece, deviam ser exclusivas de qualquer das
outras: fala-se na arquitectura de uma sinfonia, na
cor de um verso, na disposição dactílica de uma
colunata, no movimento de um edifício, etc.
Mas onde as afinidades são mais flagrantes é entre a
música e a arquitectura. É tão justa a frase de Goethe
que chama à arquitectura «música congelada», que
já de há muito se tornou lugar-comum.
A música é bem a alma da arquitectura e sentimos
isso melhor quando dentro de uma velha igreja gótica
assistimos ao executar de uma dessas obras musicais
que são o orgulho da humanidade. Aí, ao contrário
do que se dá nos teatros ou nas salas banais, não
precisamos de fechar os olhos para recebermos o
feitiço da suprema arte; aí, parece que a música invade
tudo como um mar de sonoridades, parece que se
espraia pelos lajedos, que envolve com o seu contra-
ponto as penetrações dos pilares enfeixados, que
deslisa pelos lanços de parede maciça ou que esfuzia
pelos fustes das colunas; embutindo aqui as
cavidades fundas das capelas com a pancada surda
dos tímpanos, lampejando mais acima em acordes
metálicos ao passar pelos vitrais iluminados; e,
parecendo sempre procurar incarnar-se novamente
nos moldes perdidos de outrora, ascende num longo
crescendo até atingir os capitéis mais altos da nave,
de onde, após curta suspensão, se lança, numa
corrente doida de frase final em semifusas, pelo
labiríntico artesoado das abóbadas. É então que toda
a grande nave, com os seus pilares e abóbadas de
pedra, desaparece como uma matriz debaixo do fluxo
polifónico que enche o espaço; a obra do arquitecto
não é mais que o negativo de uma nova catedral de
sons fundida dentro daquela.
… Mas a música cessa, e a arquitectura volta imediata-
mente ao seu sonho de pedra enquanto as suas faces
escorrem os últimos ecos da alma que se parte.
Se a arquitectura não é apenas um processo de cons-
truir casas com solidez e com ornatos à dependura,
se ela é uma arte tanto de adaptação perfeita como de
ordenação rítmica, de balanceamento de efeitos como
de subtilezas de proporção e de simbolismo – então
não percebo como se possa ser arquitecto sem se ter
a paixão da música.
A música e a arquitectura são as duas artes que têm
menos propriedades imitativas, razão porque me pare-
ce absolutamente contrário ao espírito da arquitectura
querermos produzir hoje obras românicas, góticas
ou manuelinas; são coisas que, na sua essência, têm
mais analogia com a arte de representar no teatro. É
indispensável que para a criação de uma arquitectura
portuguesa estudemos e amemos muito toda a beleza
das passadas épocas; e é só pela amorosa dedicação
a estes estudos que podemos chegar a reconhecer
intuitivamente os caracteres comuns a todos os
estilos que na sua essência são profundamente nacio-
nais.
É preciso não esquecermos que a arquitectura é por
excelência a arte de proporcionar; e é tão pueril supor-
se que um painel de azulejos ou um alpendre, só por

se gera no nosso íntimo diante da
musicalidade de uma paisagem apre-
ciada a partir de uma janela desenha-
da de modo apropriado a deixar-nos
penetrar no interior do mundo ou
tão simplesmente a sentirmos o ca-
lor do sol. Neste amplo sentido é
que deve caber, inteira, a prisca pala-
vra arte. É assim que se pode tentar
sinceramente inovar dentro da
tradição, porém na condição de o
fazermos semelhantemente ao modo
como um vinho antigo colocado em
odres velhos vai para melhor, ao
contrário daquele outro que, igual-
mente antigo, ao estagiar em odres
novos, sob a pressão do tempo, vem
a estragar-se. Quer isto dizer que o
modo como algo é acondicionado,
ou de preferência posto em boa
condição, com o tempo ao dispor e
seguindo a sua vera natureza, vem
a dar incondicionalmente bons
resultados.
É este, muito resumidamente, o voto
que queríamos antepor à beira des-
te segundo ciclo de conferências
sobre Raul Lino em Sintra, no ano
das quatro décadas do seu passa-
mento e nos cem anos da inaugura-
ção da portuguesa Casa do Cipres-
te, exemplo perfeito de «obra de arte
total».
Siga agora o leitor pelo tal texto teó-
rico inaugural de Raul Lino, apare-
cido na revista Atlântida em feve-
reiro de 1916 e que reproduzimos no
essencial, tinha o arquitecto 36 anos
e já amadurecido o conceito de
«obra de arte total» e de síntese das
artes, tomando a arquitectura por
rainha e por alma desta a música. A
finalizar o nosso cumprimento aos
mais interessados, uma passagem
de Quatro Palavras sobre Arqui-
tectura e Música, de 1947, texto
onde Lino coloca à luz da paisagem
aquela sua dilecta relação entre
arquitectura e música.

Caspar David Friedrich, O Caminhante sobre
o Mar de Nevoeiro (c. 1817)

Caspar David Friedrich, O Sonhador (c. 1820)

1 «Edifícios Escolares», in Atlântida, Ano I, nº 4, 15-2-1916
(reprodução não integral).
2 Quatro Palavras sobre Arquitectura e Música, Lisboa,
Edição de Valentim de Carvalho, 1947, pp. 47-48.

***
«Para a compreensão sentimental

da Natureza, nomeadamente
– do espírito da paisagem»

«Não há fusão, mas antes justaposição feliz, como os
elementos de uma paisagem que se valorizam uns
aos outros, sem que haja propriamente conjugação.
Digamos que temos diante de nós um trecho de Natu-
reza – seja a escarpa de um monte, com uma torrente
caudalosa que se precipita por entre os rochedos, ao
lado, uma velha árvore recorta-se de encontro ao céu
por onde perpassam nuvens acasteladas. Interessa-
nos ou empolga-nos o conjunto desta paisagem,
conquanto os elementos componentes sejam hetero-
géneos. A árvore, os rochedos serão como elementos
arquitecturais do quadro, enquanto que a água
corrente e as nuvens que passam nos impressionam
como motivos musicais.» 2

si, são suficientes para caracterizar um estilo, como
crer que duas ou três palavras obsoletas introduzidas
num trecho de prosa constituam estilo nacional.» 1
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CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na Rua João de Deus, 23-A, em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de quinze de Maio de dois mil e catorze, a
folhas 49 do livro de notas 330, deste Cartório, o senhor José António Rodrigues Ferreira, casado,
residente na Rua Abade de Faria, n.º 20-R/C Esq, nas Mercês, Mem Martins, declarou ser dono e legítimo
possuidor, com exclusão de outrém, de metade da fracção autónoma designada pela letra B – correspondente
ao rés-do-chão esquerdo – do prédio sito na Rua Abade de Faria, n.º 20, nas Mercês, freguesia de
Algueirão-Mem Martins, concelho de Sintra, descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial de
Sintra sob o número 1013, inscrito na matriz sob o artigo 4147.
Que invoca a USUCAPIÃO como causa da sua aquisição fundada em posse em nome próprio, contínua,
pública e pacífica, iniciada em 1980.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 15 de Maio de 2014.

O Notário,
(a) Celso dos Santos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 23-5-2014

Ouvi dizer na rua que
alguém pretenderia encer-
rar (durante as férias) o
Centro de Saúde de S.
João das Lampas.
Não dá para acreditar!
Segundo os bastidores,
pois nestas coisas nunca
ninguém esclarece devida-
mente, a oposição é entre
S. João das Lampas com
7.000 utentes e Terrugem
com cerca de 3.000. À boa
maneira Portuguesa a
opção “será” Terrugem.
Pelo que se sabe o Presi-
dente da Junta foi avisado
à última hora por tele-
fone... e pelo que se ouve
também, o problema es-
tará no facto de faltarem 2
administrativos. Acabem
com a situação e de uma

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens,
cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Defesa do Centro de Saúde
de S João das Lampas

que dá despesa, tentando
assim de forma “Tuga” fazer
jus ao primeiro ministro japo-
nês quando disse que os ido-
sos já não davam qualquer
lucro, antes pelo contrário,
pelo que ....
Sou dos que entendem que é
necessário fazer encerra-
mentos, a vários níveis, mas,
sobretudo nestes casos é
necessário, mais que nunca,
analisar bem, decidir melhor
e esclarecer ainda melhor.
Neste caso, salvo melhor
opinião, o cérebro não estava
no lugar!

João Chaves – São João
das Lampas

PUB. JORNAL DE SINTRA, 23-5-2014

CARTÓRIO  NOTARIAL  DE  SINTRA
DA  NOTÁRIA

ANA SOFIA  VALADA  ROQUE

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

Ana Sofia Valada Roque, Notária do Cartório Notarial sito na Avenida Heliodoro Salgado,
número 38, em Sintra:
Certifico, para efeitos de publicação, que, por escritura outorgada ao dia doze de Maio
de dois mil e catorze, no Largo Dr. Virgílio Horta, em Sintra, exarada de folhas cinquenta
e seis a folhas cinquenta e oito do livro de notas para Escrituras diversas número
setenta e um, o MUNICÍPIO DE SINTRA, pessoa colectiva de direito público número
500 051 062, com sede no Largo Dr. Virgílio Horta, em Sintra, declarou ser, com exclusão
de outrem, dono e legítimo possuidor do Prédio urbano composto de edifício de rés-do-
chão, destinado a equipamento escolar, com a área total de mil novecentos e quarenta
e cinco metros quadrados, sendo a área coberta de trezentos e trinta e nove metros
quadrados e a área descoberta de mil seiscentos e seis metros quadrados, sito na Rua
da Escola número treze, tendo também o número cento e dezassete da Avenida de Santa
Isabel, Albarraque, freguesia de Rio de Mouro, concelho de Sintra, a confrontar a Norte
e a Sul com particular, a Nascente e a Poente com Estrada Nacional 249/4, inscrito na
matriz predial urbana sob o artigo 9447, da freguesia de Rio de Mouro, não se encontrando
o prédio descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Sintra.
Que justifica o direito de propriedade sobre o prédio urbano acima descrito invocando
como causa da sua aquisição a usucapião, dado estar na sua posse efectiva, contínua,
pública e pacífica, há mais de sessenta anos, em data que não consegue precisar.

ESTÁ CONFORME.

Sintra, 12 de Maio de 2014.

A Notária,

Ana Sofia Valada Roque

vez por todas, pensem
antes de fazerem coisas erra-
das. Usem a cabeça sempre
que possível. Se tem de se
encerrar mais alguma coisa, e
em S João já não há pratica-
mente mais nada para encer-
rar, para além dos muitos
idosos,  optem pelo que tem
lógica e sentido. E se eu
estiver errado, promovam
uma sessão de esclareci-
mento e esclareçam-me com
tempo e devidamente, caso
contrário, por favor, fiquem,
quietos, não façam mais nada
e garanto-vos que vão ser
perdoados. Se ficarem quie-
tos daqui a uns tempos
ninguém mais se recordará de
quem teve esta ideia brilhante
de, à revelia de tudo e todos,
tentar encerrar qualquer coisa

Voluntários limparam
praias de Sintra

Uma centena de voluntários
participou no sábado, da 17,
numa ação de limpeza de
quatro praias do concelho de
Sintra, numa iniciativa pro-
movida pela autarquia que
visa a preparação da nova
época balnear.
Por volta das 09h00 de sába-
do,  já os voluntários se en-
contravam nas praias do
Magoito, Praia Grande, Praia

das Maçãs e Adraga para
proceder à remoção de lixo
dos areais.
A ação de limpeza que juntou
voluntários de diversas ida-
des terminou por volta das
12h30.
Presente na iniciativa, o vice-
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Rui Pereira,
considerou que “esta ação de
voluntariado é importante

enquanto forma de envolver
as pessoas na alteração de
mentalidades e de cultura,
porque mais importante que
limpar as praias é não as
sujar”. A Câmara Municipal
de Sintra disponibilizou todo
o material de apoio aos
participantes, que estiveram
abrangidos por um seguro.

Fonte: CMS

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710-572 SINTRA
Telem. 96 243 14 71 • Telef. 21 910 68 30 • Fax:  21 910 68 38

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

Pontualmente às sextas-feiras

ANUNCIE E DIVULGUE A SUA EMPRESA
NA EDIÇÃO EM PAPEL

E NA INTERNET EM WWW.JORNALDESINTRA.COM
COM MILHARES DE VISITANTES EM PORTUGAL E NO MUNDO

Há 80 anos a divulgar a actividade comercial
e industrial do Concelho de Sintra

JORNAL DE SINTRA
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Sala cheia para assinalar mais um aniversário da colectividade de Casal de Cambra

Futebol Clube “O Despertar de Casal de Cambra” celebra 36.º Aniversário em clima de festa

«Podemos fazer muito mais e melhor»

Sócios distinguidos com o diploma de 25 anos de filiação clubista

Momento da celebração do aniversário do clube e do sócio Pedro Machado fotos: ventura saraiva

utebol jovem e sno-
oker marcaram o início
das actividades do
programa de aniversá-
rio (dia 3) prosseguin-

Com um vasto programa de actividades que teve início no dia 3 do corrente mês e que termina amanhã, sábado (dia 24), o 36.º Aniversário do Futebol
Clube “O Despertar de Casal de Cambra” teve o seu ponto alto no domingo, dia 18, com a realização do almoço-convívio, ocasião para juntar amigos,
sócios e convidados para cantar os tradicionais parabéns a você. Com o salão principal da colectividade completamente lotado, cantou-se, o hino,
entregaram-se diplomas, e promoveram-se homenagens. Com 140 atletas a praticar desporto em várias modalidades, o presidente da direcção José
Reis, sublinhou ao JS que «com a inauguração do campo sintético, podemos fazer mais e melhor».

do no dia 4 com o Grande Pré-
mio de Atletismo, e no dia 10
com as finais do torneio de
snooker e no dia 11 com o
futebol jovem (Infantis) no
parque Urbano 25 de Abril de
1974. No dia 13, celebrou-se
a fundação do clube, e reu-
niram-se os associados na
sede para assinalar a data. No
dia 17, juntaram-se as mulhe-
res para um desafio entre
“casadas e solteiras”, e no dia
18 de manhã foi a vez de os
homens decidirem entre si
quem levava a melhor. Neste
caso, levaram os solteiros
com uma vitória dificultada
pela “experiência” dos casa-
dos por 10-7.
Pelas 13 horas, mais de uma
centena de associados, fami-
liares, amigos do Despertar e
convidados marcaram pre-
sença no almoço comemo-
rativo. Na mesa de honra
sentaram-se o vice-presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Rui Pereira, acom-
panhado pela Chefe do De-
partamento da Cultura,
Desporto e Juventude, Maria
João Raposo. Ainda, Fernan-
da Santos, presidente da
Junta de Freguesia de Casal
de Cambra, Rui Jorge Anun-

tude, Rui Pereira, vice-pre-
sidente da Câmara Municipal
de Sintra sublinhou ao JS que
«existe um sentimento de
identidade da população com
este clube. Trata-se de um
clube recente que ainda está
na memória das pessoas e que
conseguiram transmitir às
novas gerações este em-
penhamento e esta mobili-
zação em torno do clube. Para
além da formação dos jovens
através do desporto, das
actividades na sede, mobiliza
a comunidade para uma vida
activa, promovendo atitudes
saudáveis e para uma visão
comunitária que faz com que
as pessoas se sintam próxi-
mas umas das outras e te-
nham uma grande capacidade
de ajudar os outros. E nestes
tempos em que há um grande
vendaval de pobreza que
também atravessa o conce-
lho, esta solidariedade ajuda
as pessoas a ultrapassar estes
momentos de maior dificul-
dade. É por isso um privilégio
poder partilhar estes mo-
mentos que sendo tão
diferentes em vários pontos
do concelho, realçam a impor-
tância do associativismo e
destas colectividades nos
locais onde estão inseridas»
concluiu o autarca sintrense.

Ventura Saraiva

ciação, presidente da Mesa
da Assembleia-geral do clube
aniversariante, José António
Chagas Reis, presidente da
direcção, e o Padre Luís, da
Paróquia de Casal de Cambra.
Por coincidência, um dos
associados, Pedro Machado,
também fazia anos, o que
levou a assistência a cantar
os parabéns aos dois aniver-
sariantes, “ampliando” o
respectivo bolo de aniver-
sário, com os emblemas do
Despertar e do Sporting,
clube da simpatia de

Machado.

Cento e quarenta
atletas divididos
pelo futebol,
taekwondo e dança

É no Taekwondo que o
Futebol Clube “O Despertar”
tem conhecido os maiores
êxitos, muito pela acção
desenvolvida pelos Mestres
Eduardo Sousa e Filipe Dias
no “dojo” da colectividade.

Joana Cardoso, Joana Fer-
reira, Márcia Dinis, e Natacha
Martinho continuam a somar
títulos e internacionalizações
como foi o caso recente dos
Jogos da Lusofonia em
Pequim. O futebol de forma-
ção é outra das áreas em
expansão, agora com o atra-
ctivo do campo de futebol ter
sido melhorado com a
instalação da relva sintética.
“O Despertar” aposta assim
na nova época de 2014/2015
em mais uma equipa de
futebol, com a criação do

escalão de Juniores. A dança
rítmica e o movimento “fit”
são outras das actividades de
sala do clube mais repre-
sentativo da Vila de Casal de
Cambra.

«Existe um sentimento
de identidade
da população
com este clube»
Responsável pela Pasta da
Cultura, Desporto e Juven-

F
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urante a cerimónia
de inauguração,
aberta a toda a po-
pulação, o presi-
dente da Câmara

O Museu das Artes de Sintra – MU.SA
um pilar importante no Quarteirão das Artes

A inauguração do novo museu de Sintra, este sábado 17 de maio, foi marcada pela forte adesão da população a uma iniciativa que marca uma
forte aposta da autarquia na área da cultura. Este espaço com novo destino vai enriquecer a Estefânia e o projectado Quarteirão das Artes dando
também visibilidade à Livraria Municipal, no átrio central da entrada onde o leitor poderá encontrar obras diversificadas acerca de Sintra.

Municipal, Basílio Horta,
agradeceu a presença das
mais de três centenas de pes-
soas e considerou que este
foi “um dia muito bonito para
Sintra”.
“É bom ver como a comu-
nidade se mobiliza quando
isto acontece. Que grande
trabalho que aqui fizemos. Era
um desperdício a Câmara ter
um acervo de obras fechado.
Um agradecimento a todos
quantos fizeram este museu,
que permite que os seus con-
terrâneos possam apreciar a
arte que antes não podiam
ver”, afirmou Basílio Horta,
presidente da CMS,  acompa-
nhado pelo vice-presidente,
Rui Pereira.
O espólio do MU.SA é com-
posto entre outros por obras
de Columbano Bordalo Pi-
nheiro, Alfredo Keil, Dórita
Castel-Branco, Emílio de Pau-

la Campos, João Cristino da
Silva, António Carneiro, Cole-
brooke Stockdale, A. E. Hof-
fmann, José d´Ávila, Bernar-
do Marques, António Duarte,
António Viana, Diogo de
Macedo, Real Bordalo, João
Reis, Leal da Câmara, Pedro
Anjos Teixeira, Mily Possoz,
Vitor Pi ou Júlio Pomar.

O MU.SA é um espaço com
programação polivalente e
plural, com obras de arte com
temas e técnicas diferencia-
das de autores de várias ge-
rações, e trabalhos de artistas
marcantes no panorama con-
celhio, nacional e interna-
cional.
O novo museu de Sintra pro-

põe-nos uma viagem pela arte
figurativa existente na Cole-
ção Municipal de Arte Con-
temporânea, através da pintu-
ra e da escultura produzidas
por artistas portugueses e
estrangeiros residentes em
Portugal, mas não só. Tem
ainda uma zona para foto-
grafia, uma Livraria Municipal

e uma Galeria Municipal onde
estão expostas exposições
temporárias de artistas nacio-
nais e estrangeiros.
A inauguração contou ainda
com animação que ficou a
cargo de grupos de teatro de
Sintra.
O Bairro da Estefânia, no cen-
tro de Sintra, com mais este

Novo destino para o antigo Casino / Museu de Arte Moderna

fotos: js/marta silva

D

espaço renovado, oferecerá a
sintrenses e a visitantes um
reforçado motivo de visita,
uma viagem para os sentidos
e um polo dinamizador da
atividade e da economia
criativas, e Sintra, terra de
artistas e visionários, ganha
assim um novo espaço, remo-
delado e desafiador.

O presidente e vice-presidente da CMS agradecem a adesão

“Praia das Maçãs” de José Malhoa (1919)
Desenho e colagem de Maria Almira Medina

Livraria no átrio do MU.SA Aspecto da exposição
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m  comunicado a
Câmara Municipal
de Sintra garante
que vai ceder tem-
porariamente três

Câmara de Sintra garante funcionamento da unidade
de saúde de São João das Lampas e Terrugem

Extensão de Saúde de São João das Lampas, com qualidade e parque de estacionamento privativo js - idalina grácio

E
funcionários administrativos
ao Agrupamento de Centros
de Saúde (ACES) de Sintra,
para permitir o funcionamento
de uma das extensões de Saú-
de da União de Freguesias de
São João das Lampas e Terru-
gem.
Esta foi a solução proposta
pela autarquia para impedir o
encerramento durante três
meses do serviço de consul-
tas da Extensão de Saúde de
São João das Lampas, que se
encontra com falta de pessoal
administrativo em virtude da
aposentação de alguns fun-
cionários e às férias de ou-
tros.
A autarquia, assumindo as
funções do governo central,
garante desta forma o normal
funcionamento de um setor
fundamental para a comuni-
dade: os Serviços de Saúde.
A Câmara Municipal de Sintra
assumiu, desde a primeira ho-
ra, as políticas de saúde como
uma das prioridades da sua
agenda.
A Câmara está em negocia-
ções com o Ministério da Saú-
de para garantir a construção
de cinco novos equipamen-
tos de saúde (Queluz, Agual-
va-Cacém, Algueirão Mem

Martins, Sintra e Almargem
do Bispo) para os quais
disponibiliza os terrenos ou
os edifícios, e assume 30%
dos custos de construção.

Os acontecimentos
A população de São João das
Lampas foi surpreendida com
uma notícia que correu de

criado o grupo aberto no
facebook “Em defesa do
Centro de Saúde de São João
das Lampas” que desde logo
ganhou aderentes da fregue-
sia, com o o objectivo de unir
a população em torno de uma
acção de defesa de um bem
comunitário criado após
largos anos de luta.
Também no dia 19 foi posto a
circular um abaixo-assinado/
petição, ainda a decorrer em
papel e on-line, a solicitar a
firme intervenção dos órgãos
autárquicos eleitos que ao
que apurámos prosseguirá a
recolha de assinaturas até
haver uma decisão tranqui-
lizadora.
A Câmara Municipal de Sin-
tra, como já referido para im-
pedir o encerramento durante
três meses, disponibilizou três
funcionários administrativos.
O Movimento Sintrenses com
Marco Almeida, em moção
aprovada em reunião cama-
rária colocam-se em total
oposição ao encerramento
temporário ou definitivo da
Extensão de Saúde em causa.
A população continua alerta
até lhe ser prestada a con-
firmação de que o Posto de
Saúde prosseguirá, com
normalidade a função para
que foi criado.

Texto da Petição
ABAIXO ASSINADO/

/PETIÇÃO
19 de Maio de 2014

A população da Freguesia de
S. João das Lampas vem pro-
testar contra o encerramento
do Centro de Saúde de São
João das Lampas (UCSP S.
João Lampas) e solicitar a
firme intervenção dos órgãos
autárquicos eleitos para os
defender em situações em que
os seus direitos estejam a ser
atingidos.
Estão cerca de 7000 utentes
inscritos nesta unidade de
Saúde, com instalações
modernas e recentes, feitas de
raiz para o efeito, após longos
anos de luta do povo (mais
de vinte) pela sua construção.
Alerta-se a população de que
está em causa o encerramento
definitivo da Unidade de
Saúde embora o comunicado
da Junta de Freguesia de 15
de Maio diga que se trata de
um encerramento temporário.

Idalina Grácio

boca-em-boca sobre o encer-
ramento do seu Centro de
Saúde tendo alguns deles se
deslocado à Junta de Fregue-
sia. Esta em comunicado de
15 de maio afixado nos locais

de estilo confirmava que teria
que haver encerramento no
período de férias. Entretanto
o pároco Alberto Oliveira
partilhou da preocupação da
população e em diversos

actos alertou os paroquianos
para a eventualidade e conse-
quências gravosas resultan-
tes da suspensão/encerra-
mento.
No dia 18, domingo, foi então

foto / js - idalina grácio

Padre Alberto
ao lado da população

foto: js/arquivo

Centro de Saúde de São João das Lampas,
um PASSO atrás!...
Falta o passo à FRENTE!
Apesar das felizes notícias para a população da
Freguesia de São João das Lampas acerca do não
encerramento do Centro de Saúde, parece-me que
pouco foi feito! Aliás, a solução tomada continua a
ser deficitária quanto às necessidades reais da
população e do assunto em causa.
É, deveras, evidente que a Unidade de Saúde é um
bem necessário à população e essencial no tempo
presente se olharmos com a devida atenção ao acen-
tuado envelhecimento demográfico que se vai agra-
vando ano após ano. Temos muitos idosos, sim! E,
também, imensas crianças, mais o que isso implica…
Ao que sei, esta unidade de saúde funciona bastante
bem, com óptimas instalações, não tem falta de
utentes, tem bons profissionais com provas dadas e
um excelente curriculum no que respeita a crianças
vitimizadas.
Presentemente fico feliz pelo que foi feito! Acho, no entanto, que se pode fazer mais
e melhor… mas não politizemos demasiado o assunto quando se trata de um bem
essencial e de um direito que assiste os cidadãos. Passemos ao passo seguinte!!!
Então!... e a acessibilidade dos utentes!? Que condições hão-de ter as pessoas mais
idosas e de menor mobilidade para se deslocarem ao Centro de Saúde!? Terão, as
pessoas de Gouveia, Fontanelas, Magoito, Santa Susana, Alvarinhos e Odrinhas,
que dar um passeio de autocarro até à vizinha Terrugem e fazer transbordo para
poder vir até São João!?
Ora, aqui está um problema real adjacente ao correcto e concreto funcionamento do
Centro de Saúde de São João – a mobilidade dos UTENTES!
Já que se pegou no assunto, pegue-se de jeito. Passo em frente!

Pe. Alberto de Oliveira
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O Museu do Brinquedo de
Sintra está localizado no
centro histórico da Vila de
Sintra.
Nasceu da necessidade de
partilhar com o público uma
coleção privada de mais de
60.000 exemplares de dife-
rentes brinquedos, que repre-
sentam a História da Huma-
nidade desde o século XVII
aos nossos dias.
João Arbués Moreira, o
fundador desta instituição,
depois de colecionar brin-
quedos durante 40 anos,
tomou a decisão de partilhar
o seu património em prol da
educação do indivíduo. Para
isso, doou todo o todo o seu
património à Fundação Ar-
bués Moreira que desde 1989

Projectam encerrar o Museu
do Brinquedo de Sintra em Agosto

Este foi o lema da nossa ini-
ciativa para ajudar a Lídia de
doze anos com um neuro-
blastoma fase IV e que pre-
cisa de dinheiro para poder
realizar um tratamento nos
Estados Unidos sendo que
ficámos a saber da situação
por dois colegas da turma: o
Ricardo Sérgio e a Carlota
Pedro, antigos colegas da Lí-
dia na escola de Montelavar.
Como na disciplina de Em-
preendedorismo fomos desa-
fiados pelo professor a imple-
mentar um projeto que contri-
buísse para melhorar alguma
situação ou problema na es-
cola, pensámos que esta era
a oportunidade de ajudarmos
a Lídia com os recursos que a
escola disponibiliza, profes-
sores, colegas, livros, com-
putadores, conhecimentos
etc. Mas como íamos angariar
dinheiro?
Havia muitas ideias mas de
difícil concretização e eis que
surge uma oportunidade,
quando a Joana Almeida nos
disse que estava a ser organi-
zada uma feira na Associação
Cultural, Social e Recreativa
de Cabriz para o dia 6 de Abril
e destemidos, avançámos.
Elaborámos um plano, distri-
buímos tarefas, que nos to-
maram algum tempo, mas a
expetativa de conseguirmos
um excelente resultado era
elevada.
Criámos um slogan: “Compre
algo, ajude alguém!” e cada
um dos membros do grupo
com a ajuda dos pais e avós

Alunos da D. Carlos I solidários
com colega de escola

Jovens agem em favor de colega

o expõe no Museu
do Brinquedo. Ao longo da
sua existência, foi visitado
por mais de 900.000 visi-
tantes.
João Arbués Moreira teve
sempre como objectivo a
partilha do seu conhecimento
com todos os visitantes do
Museu, estando presente
diariamente neste espaço e
disponível para a transmissão
de memórias, histórias e
valores, o que enriquece a
experiência dos visitantes.
Apesar de ser um museu de

referência no mundo, devido
à diversidade e valor do seu
património, a presente con-
juntura nacional, aliada ao
abandono por parte do Es-
tado de apoios à cultura, e de
Sintra, não tem a possibi-
lidade de manter a sustenta-
bilidade financeira da sua
atividade museológica, para
além do mês de Agosto. Não
se alterando esta situação, o
Museu do Brinquedo de
Sintra encerrará no dia 31 de
Agosto de 2014.

trouxe um bolo/doce e, por
isso, a mesa iria ficar bem
recheada: bolo de iogurte, bo-
lo de chocolate, areias, vários
tipos de bolachas (de mantei-
ga, de chocolate e de canela),
queques de abóbora e de
Mel, brigadeiros de chocolate
e de morango.
E no dia 6 de abril, lá estáva-
mos na Associação de Cabriz
logo às 9 horas sendo que a
feira só terminou pelas 19 ho-
ras, estivemos o dia todo de
pedra e cal, felizes por estar-
mos a ajudar alguém. As pes-
soas foram muito simpáticas
e, depois de lhes explicarmos
a razão da nossa presença,
contribuíam facilmente.
No final, conseguimos anga-
riar mais de 150 euros entre a
venda dos doces que fizemos
e a contribuição voluntária de
algumas pessoas que ajuda-
ram, mesmo sem comprarem
nada. É claro que é uma pe-
quena ajuda, mas se todos
contribuírem a nossa colega
conseguirá ir para os Estados
Unidos fazer o seu tratamento

e regressar recuperada para
continuarmos a crescer e a
aprender juntos.
Por fim, gostaríamos de agra-
decer à Mãe da Joana organi-
zadora da feira e que desde o
primeiro momento nos apoi-
ou a estarmos presentes. Ao
padrasto da Joana que fez o
placar com o nosso slogan,
aos nossos pais que nos aju-
daram a fazer os bolos e que
estiveram connosco na feira,
em particular, ao Jornal de
Sintra que levou a nossa
iniciativa até vocês!

Trabalho colectivo dos
Alunos da EBI

c/ JI D. Carlos I/Sintra

Para ajudar a Lídia: NIB: 0035
0698 00031591400 73; IBAN -
 PT50 0035 0698 00031591400
73 - BIC SWIFTCGDIPTPL
Acompanhe as iniciativas da
ACSR de Cabriz em https://
w w w . f a c e b o o k . c o m /
acsrcabriz. Nos estamos em
http://adcarlosi.pt/

PUB.

O 9.º Encontro de Alternativas em Sintra, com o tema “Unir a Diversidade”, regressa aos
jardins da Biblioteca Municipal de Sintra - Casa Mantero, nos dias 23, 24 e 25 de maio.
 Através da mostra de diversas artes e sabedorias e da prática criativa e alternativa da vida,
esta iniciativa proporciona o encontro de artistas, terapeutas, conferencistas, animadores,
atores, músicos, entre outros, que de uma forma criativa partilham o sentir e o conhecimento
com a comunidade e, dessa maneira, contribuem ativamente para o bem-estar, apoio,
desenvolvimento e evolução das populações envolvidas.
A iniciativa, que decorre durante 3 dias, apresenta um programa variado com workshops e
oficinas, palestras, sessões de meditação, aulas de ioga e outras práticas e também música ao
final da tarde e noite. Apoio Câmara Municipal de Sintra. A entrada é livre. 
Dia 23 (sex) 16h00-24h00 | Dia 24 (sáb) 10h00-24h00 | Dia 25 (dom) 10h00-23h00
Info: 96 372 14 25 | 91 232 14 76.

Jardins da Biblioteca Municipal de Sintra – Casa Mantero
9.º Encontro de Alternativas de Sintra
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Patinadores da Sociedade Recreativa de Santa Susana e Pobral no pódio-Solo Dance

o âmbito do Campeo-
nato Distrital de Solo
Dance, realizado no pa-
vilhão gimnodesportivo
de Santa Susana no

Ao vencer o Académico de Torres
Vedras por 2 ½ – 1 ½, o Clube de
Xadrez de Sintra trocou de posição
com o seu adversário, alcançando
assim o 2.º lugar no último jogo do
campeonato.
O Campeonato Distrital de Lisboa
por Equipas, no qual participaram
as equipas B e C do Clube de Xadrez
de Sintra, terminou no passado dia
17 (sábado). A equipa B classificou-
se em 4º lugar e a equipa C, consti-
tuída exclusivamente por jovens dos
escalões de formação do Clube,
obteve o 3º lugar. O Sporting Clube
de Portugal “B” sagrou-se campeão
distrital, sucedendo ao Clube de
Xadrez de Sintra “B”, que havia
vencido nas duas últimas épocas.
Um mês depois da obtenção do

Hóquei – 2.ª Divisão
Nacional – Zona Sul
HC Sintra
à espera
do “Play-out”
Com o fim do Campeonato Na-
cional da 2.ª Divisão, o Hockey
Club de Sintra espera agora o
términus da 1.ª Divisão para
conhecer o seu adversário na
luta pela subida. Com o 2.º lugar
na Zona Sul, a equipa orientada
por Rui Vieira vai defrontar o 11.º,
ou 12.º classificado, numa tabela
ainda longe de estar definida,
com as equipas do Sporting, HC
de Braga, Paço de Arcos, HC Car-
valhos e Física de Torres a luta-
rem pela permanência e evitarem
assim o confronto com os emble-
mas do escalão secundário, HC
Sintra e AD Sanjoanense.
Recorde-se que na última jornada
(30.ª), o H.C. Sintra derrotou no
pavilhão de Monte Santos, o
Campo de Ourique por 8-2 (golos
de Mauro Teixeira (3), Fábio
Quintino (3), Diogo Carrilho e
Vasco Batista. Os golos do con-
junto lisboeta foram apontados
por Ricardo Pedro e Rui Bravo.
Uma ocasião aproveitada pelos
dirigentes do Sintra para fazerem
a entrega do troféu de campeão
regional de seniores da APL,
2013/2014, numa cerimónia em
que participou o vice-presidente
da C.M. Sintra, Rui Pereira.

Equipa do C.X. Sintra em actuação

Campeonato Distrital de Patinagem Artística

Santa Susana e Pobral em lugares do pódio

N
passado fim-de-semana (10 e 11 de
Maio) pela Associação de Patina-
gem de Lisboa, nos escalões de
Benjamins, Infantis, Iniciados,
Cadetes, Juvenis, Juniores e Senio-
res, os patinadores da Sociedade
Recreativa de Santa Susana e Pobral
conseguiram alcançar o 2.º lugar no
pódio por equipas, tendo obtido
ainda um 1º lugar no escalão de
Benjamins, um 2.º e 3.º lugar no
escalão de Infantis e outro 2.º lugar
no escalão de Iniciados.
Estiveram cerca de centena e meia
de atletas, oriundos de 12 clubes da
jurisdição da Associação de Pati-
nagem de Lisboa (APL) disputando
os respectivos títulos distritais.

Inter Zonas de Patinagem
Artística e Escola de Karaté
O pavilhão de Santa Susana recebeu

seu projecto de Detecção de
Talentos.
Na cerimónia de encerramento, Luís
Nascimento, presidente da Asso-
ciação de Patinagem de Lisboa, para
além das medalhas aos atletas, fez
entrega de um troféu de agrade-
cimento à Sociedade Recreativa de
Santa Susana e Pobral, tendo tam-
bém estado presente nas diversas
cerimónias o residente da Uniãodas
freguesias de São João das Lampas
e Terrugem, Sr. Guilherme Ponce de
Leão.
Recorde-se que para além da pati-
nagem artística, com 40 atletas, a
SRSSP mantém uma escola de
Karaté, uma escola de música, uma
escolinha de futsal com cerca de 20
atletas, e uma equipa sénior de
futsal. O clube tem realizado diver-
sos eventos  nas áreas do despor-
to,nomeadamente um torneio de
volley que contou com a organi-
zação “Alto dos Moinhos” –
Terrugem, no fim-de-semana de 12
e 13 de Abril, em que participaram
cerca de 80 atletas.            VS/SRSSP

no mês de Março, o “Inter-Zonas
2014” de patinagem artística que

contou com a participação de mais
de 80 jovens patinadores, evento le-

vado a efeito pela Associação de
Patinagem de Lisboa e integrado no

Campeonato Nacional por Equipas da 3.ª Divisão

Clube de Xadrez de Sintra atinge objectivos
çado os seus objectivos desporti-
vos no plano colectivo. Estes
resultados atestam o empenho dos
atletas e o trabalho desenvolvido
ao nível da formação.
A Escola de Xadrez, actualmente
com três turmas de jovens (inicia-
ção, competição 1 e competição 2),
funciona de 3ª a 6ª feira, entre as
18:45 e as 20:00, com o apoio da
União das Freguesias de Sintra que
cede as instalações.
O Clube dinamiza também uma
turma de seniores às 3ªs feiras, entre
as 21:30 e as 23:00 e uma sessão livre,
aberta a todos os interessados, às
6ªs feiras, entre23:00 e as 24h00.

CXS
título individual de campeão distrital
no escalão sub-16 por Gonçalo

Gonçalves e do 2º lugar nos sub-14
por João Stoffel, o Clube vê alcan-

Com a vitória sobre o Alhadense por 5-1 na penúltima jornada (25.ª) do
Campeonato Nacional da 3.ª Divisão de Futsal-Série C, realizada no
passado sábado, dia 21, o Grupo União MTBA ficou mais perto da
subida de divisão, beneficiando do empate caseiro do Eléctrico de Ponte
de Sor (3-3) frente ao Olho Marinho. Na derradeira jornada, a realizar
amanhã, dia 24 (sábado), o MTBA joga na Figueira da Foz frente ao
Vilaverdense, bastando-lhe um empate para fazer a festa da subida.
Lidera, o UA Olho Marinho (Óbidos) com 53 pontos, seguindo-se, o
MTBA e Bairro da Boa Esperança, ambos com 52. O Eléctrico, é 4.º, com
49.

Futsal – 3.ª Divisão nacional (Série C)
MTBA mais perto
da promoção

Hóquei em Patins – Nacional feminino
(Apuramento do Campeão)
Stuart- Massamá
com goleada (9-1) ao Alverca
Na jornada 11 da fase de apuramento do campeão nacional de seniores
femininos de hóquei em patins realizada no passado fim-de-semana (17 e
18), a equipa da Stuart Carvalhais-Hóquei Clube de Massamá recebeu o FC
Alverca e goleou por 9-1, com golos de Rita Dias (4), Sofia Vicente (2),
Andreia Barata, Diana Lopes, e Mariana Fernandes. Uma vitória que permite
manter a perseguição ao Benfica, com 5 pontos de desvantagem sobre as
encarnadas (31-26) que lideram a prova. No próximo domingo, dia 25, as
sintrenses deslocam-se ao rinque do HC Mealhada.
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xpectativas elevadas no
campo do Vimal a reunir
nas bancadas largas de-
zenas de espectadores,
adeptos do clube montela-

“Os Montelavarenses” festeja finalmente a promoção ao Pró Nacional da AFL

Eficácia de Luís Carlos na reviravolta do marcador
frente ao Carcavelos
A uma jornada do final do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra da Associação de Futebol de Lisboa (AFL), o Clube de Futebol “Os
Montelavarenses” garantiu a promoção ao “Pró-nacional” na próxima época ao bater no passado domingo, dia 18, o Grupo Sportivo de Carcavelos,
por 3-2. Uma vitória tirada a ferros perante o último classificado da prova que chegou a estar em vantagem por 1-2. Valeu a eficácia de Luís Carlos que
ao bisar na partida teve um papel importante na reviravolta do marcador e assim poder festejar, não só a vitória do emblema de Montelavar, como a
subida de divisão.

E
varense a quererem festejar a pro-
moção inédita ao campeonato Pró
Nacional da AFL. Frente ao lanter-
na-vermelha da competição, e claro
favorito à conquista dos três pon-
tos, a equipa orientada por Paulo
Reis começou da melhor maneira
com um golo de Romão, abrindo ca-
minho para uma vitória que parecia
tranquila, dado que o emblema de
Carcavelos não parecia capaz de
contrariar o maior poder ofensivo
de “Os Montelavarenses”. Porém,
as coisas começaram a mudar com
o golo do empate, um resultado com
que se atingiu o intervalo. No
segundo tempo, o emblema visitan-
te chegou à vantagem (1-2), com a
equipa de Montelavar a ficar
reduzida a nove unidades por expul-
são de dois dos seus jogadores.
Uma vantagem numérica que o
conjunto visitante aproveitou para
explorar intranquilizando ainda mais
a turma da casa, assim como os seus
adeptos. A equipa da arbitragem
acusou também algum desnorte,
contribuindo também para o mau
futebol praticado dentro das quatro

Luis Carlos (90) com dois golos foi a principal figura do jogo frente ao Carcavelos

Futebol – Campeonato Pró Nacional da AFL
Cacém defende manutenção em Tires

O Sport União Sintrense derrotou o
Sporting de Lourel por 4-1 no
Complexo Desportivo Sargento
Arménio, em jogo da penúltima
jornada do Campeonato Distrital de
Juvenis da 1.ª Divisão da AFL-Série
1, realizado no domingo, dia 18.

foto: ventura saraiva

título de vice-campeão, uma vez que
a AD Coutada, empatou (1-1) no
Sintra Football e desceu para o 3.º
lugar por troca com o clube de
Montelavar.
Plantel da subida de divisão:
Sintra; Salgadinho; Barros; Praze-
res, Caló; Canina; Zequinha; Tiago
Valente; Mohamadu; Sérgio Lou-
reiro; André Romão; Weber; Nuno
Silvestre; Gê; Mário Rocha; Hu-
guinho; Pólvora; Júnior; Fábio
Costa; Conceição; Bryan; João
Pantoja, e Luís Carlos.
Equipa Técnica: Paulo Reis (trei-
nador principal); Mona (Treinador
Adjunto), e Nélson (Treinador
Guarda-redes)
Departamento Clínico: Gonçalo, e
Nadine.
Dirigentes: Jorge Gregório (pre-
sidente); Nascimento; Zé Martins;
Freitas; Beto, e Jorge Cuba.
Classificação actual: 1.º Vilafran-
quense, 62 pontos, 2.º “Os Monte-
lavarenses”, 56, 3.º Coutada, 55, 4.º
Atl.Tojal, 53. Estes clubes garan-
tiram a subida de divisão. Descem:
Mucifalense, Vialonga, Damaiense,
e Carcavelos.

Ventura Saraiva

linhas.

Duas grandes penalidades
na reviravolta do marcador
Com o decorrer do jogo, “Os Mon-
telavarenses” acentuaram o seu

poder ofensivo, acabando por be-
neficiar de duas grandes penalida-
des. A primeira concretizada por Luís
Carlos, e a segunda falhada por Gê,
que permitiu a defesa do guardião
carcavelense. Só que na recarga,
Luís Carlos rematou cruzado e não

perdoou, fazendo o 3-2, resultado
com que terminou a partida e
permitiu fazer a festa no final do jogo
e que estendeu aos balneários. Na
próxima jornada (dia 25), “Os
Montelavarenses” joga no Tojal,
numa partida que pode garantir o

Juvenis da AFL – 1.ª Divisão
Sintrense garante subida em Lourel

Gabriel inaugurou o marcador para
o Sintrense no decorrer da primeira
parte, uma vantagem com que
atingiu o intervalo. No segundo
tempo, dois golos de Daniel (Dani)
consolidaram a vantagem, redu-
zindo os leões para 1-3. Diogo Lopes

na conversão de uma grande pe-
nalidade estabeleceu o resultado
final de 1-4, para os amarelos de
Sintra que assim puderam festejar a
subida ao campeonato da Divisão
de Honra da AFL na próxima época.
O Sporting de Lourel partia para este

jogo com as ambições de vencer e
assim discutir com o seu adversário
o lugar em aberto pela promoção,
não o conseguindo, restando-lhe
agora lutar por um lugar de honra
(3.º) com a visita ao Carcavelos (4.º)
no fecho da competição, domingo,

dia 25. Já o Sintrense recebe o já
despromovido MTBA, e em Mem
Martins joga-se outro dérbi
concelhio com a visita do Atlético
do Cacém. Todos os jogos começam
às 09h00.

Futebol – Nacional de Seniores
1.º Dezembro e Sintrense
encerram épocaChega ao seu final, no próximo domingo, dia 25, o

Campeonato Distrital Pró Nacional da AFL, com o
Atlético Clube do Cacém a defender um lugar na
prova, evitando assim a despromoção dada a sua
posição na tabela classificativa (11.º). Daí que o jogo
em Tires frente a equipa da casa (5.ª classificada)
seja de crucial importância para a equipa orientada
por Miguel Rodrigues.
Quanto aos restantes emblemas concelhios (Real

Termina no próximo domingo, dia 25, o
Campeonato Nacional de Seniores,
com todas as classificações já
definidas. Na Série G, grupo da
Manutenção/Descida, o Sintrense
recebe pelas 17h00, o Praiense, e à
mesma hora, o 1.º Dezembro defronta

(4.º), Lourel (6.º), e Pero Pinheiro (10.º), estão já
tranquilos na classificação e com a manutenção já
garantida.
Com os jogos a terem início pelas 17h00, o Real
recebe o Povoense, o Lourel, Os Bucelenses, e o
Pero Pinheiro, o Atlético da Malveira.
Sobem de divisão, Malveira e Sacavense, com Os
Bucelenses e Murteirense já despromovidos.

em S.Pedro de Sintra, “O Elvas”. Os dois
clubes concelhios ocupam os lugares
de honra, atrás do Casa Pia (1.º).
Recorde-se que na jornada do dia 11, o
1.º Dezembro foi vencer ao campo do
Futebol Benfica (2-5), e o Sintrense
empatou (1-1) em Elvas.
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095

PUB.

uebrando as regras
habituais no que
concerne ao pro-
grama-horário das
provas do Troféu
Sintra a Correr, o

ideia, é que o Sport
União Sintrense se
torne no clube-
referência do Fute-
bol Feminino no

Uma centena de jogadoras dos escalões de sub15, 18 e seniores
brilharam no parque de jogos da Portela

1.º Torneio de Futebol feminino do Sport União Sintrense

Uma centena de raparigas dotadas para a modalidade
Com o intuito de dar a conhecer a todos quantos os que durante a época
desportiva de 2013/2014, apoiaram das mais diversas formas todo o
trabalho na área do futebol feminino, os responsáveis do clube presidido
por Victor Coelho promoveram no sábado, dia 17, o “1.º Torneio de Futebol
Feminino”, evento que mobilizou perto de uma centena de jogadoras.

A
concelho de Sintra e por isso
aposta na modalidade, um
projecto iniciado em 2012/
2013 e que conhece já um êxito
assinalável tendo em conta a
participação das várias equi-
pas nos campeonatos e tor-

foto: ventura saraiva

neios da AFL e da equipa de
seniores no Campeonato
Nacional de Promoção. No
sábado, dia 17, o parque de
jogos da Portela animou-se
com a presença de uma
centena de jogadoras dos
escalões de Sub-15, Sub-18 e
Seniores, numa primeira
edição de um torneio que teve
a participação da Geração
Benfica, Arsenal 72, Estrelas

do Feijó, Associação Despor-
tiva Cultural Encarnação e
Olivais (ADCEO), para além
do Sintrense como clube
organizador.
De relevar ainda a presença
da Directora da Federação
Portuguesa de Futebol (FPF),
Mónica Jorge, e do selec-
cionador nacional José
Paisana.

VS

Fase Final
Taça Nacional Sub 18
Masculinos
Queluz acolhe
decisão do título
O Pavilhão Henrique Miran-
da, em Queluz, recebe este
fim-de-semana, dias 24 e 25
de Maio, a Fase Final da Taça
Nacional de Sub-18 Mascu-
linos. Em campo estarão as
equipas do Núcleo de Bas-
quetebol de Queluz, o Illia-
bum, o Guifões e os açorianos
da União Sportiva.
No sábado, dia 24, o Queluz
mede forças com o Illiabum
(14h30), enquanto o Guifões
defronta a União Sportiva
(16h30). Na manhã de domin-
go, dia 25, às 10h15, disputa-
se o jogo do título, entre os
vencedores da véspera.
Para o NB de Queluz, «é a
oportunidade de somar a
segunda Taça Nacional ao
palmarés do clube, depois de
um troféu conquistado na
década de 90, por uma equipa
de cadetes do emblema do
concelho de Sintra..»

Casa Benfica no Algueirão reforça em Queluz a
liderança do Troféu Sintra a Correr

III Grande Prémio de Atletismo “Abraçar Queluz a Correr”  com duas centenas de participantes

Casa Benfica no Algueirão de vitória em vitória
A 7.ª prova pontuável para o Troféu Sintra a Correr 2014, realizada pelo Ginásio Clube de Queluz reuniu no passado domingo,
dia 18 cerca de duas centenas e meia de participantes. A vitória por equipas foi conquistada pela Casa Benfica no Algueirão
que ganha assim vantagem na discussão pela conquista do troféu promovido pela Divisão de Desporto e Juventude da
Câmara Municipal de Sintra.

Q
regulamento do “III Grande
Prémio de Atletismo Abraçar
Queluz a Correr” promovido
pelo Ginásio Clube de Queluz
começou pelas 09h30 com a
chamada prova-rainha, en-
globando os escalões de ju-
niores, seniores, veteranos
(35 a 60), e veteranas (35 a 45).
O traçado este ano também
alterado, levou os atletas des-
de o Bairro Nossa Senhora da
Conceição, até ao Centro His-
tórico, com passagem pelo
Palácio Nacional de Queluz e
pelos arcos emblemáticos da
Cidade. Desde o inicio da pro-
va que um grupo liderado
pelo junior do Benfica, Ricar-
do Barbosa, dos seniores, Ivo
Fernandes (JOMA) Euclides
Sanches (CBAMM), e do

veterano António Pinto (“Os
Fixes” de Queluz de Baixo,
passou para a frente da corri-
da, liderando nos quilómetros
iniciais. Na parte final dos
7.000 metros, Barbosa e Ivo
Fernandes isolaram-se che-
gando à meta como vencedo-
res dos respectivos escalões.
No sector feminino, a con-
corrência foi menor, e de mais

fraca participação. Susana
Jorge, da Associação Mente
Traquina do Casal do Cotão
de São Marcos-Cacém apro-
veitou para finalmente subir
ao mais alto degrau do pódio,
depois de várias corridas em
que foi relegada para outros
lugares de honra.
Colectivamente, a Casa Ben-
fica no Algueirão superiori-

zou-se uma vez mais à Juven-
tude Operária de Monte
Abraão (JOMA) que num fim-
de-semana de várias frentes
competitivas apresentou-se
muito desfalcada nos juve-
nis, juniores e seniores. Ainda
assim consolidou o segundo
lugar no torneio, mantendo o
duelo pela vitória final com a
equipa encarnada de Alguei-
rão-Mem Martins.

Classificações
Seniores masculinos: 1.º Ivo
Fernandes, JOMA; 2.º Eucli-
des Sanches, CBAMM; 3.º
João M. Jorge, Mente Tra-
quina; 4.º João Oliveira, Men-
te Traquina; 5.º Nélson Coe-
lho, Pego Longo; 6.º Luís
Cardoso, AMBC Vermelha;
7.º Carlos Fernandes, CBA
MM; 8.º Nélson Santos, Juv.
Vila Fria; 9.º Nélson Casanova,
CBA MM; 10.º Hélder Vaz,
CCD Sintrense.

Seniores femininos: 1.ª
Susana Jorge, Mente Tra-
quina; 2.ª Liliana Correia,
Desp. Monte Real; 3.ª Maria
Santos, Individual; 4.ª Mara
Araújo, CCD Sintrense; 5.ª
Adriana Silva, Manique Cima.

Geral colectiva-Equipas:
1.ª Casa Benfica no Al-
gueirão, 395 pontos; 2.ª Juv.
Op. Monte Abraão, 272 ; 3.ª
GDR Manique Cima, 245; 4.ª
SC Reboleira e Damaia, 200;
5.ª CR Leões de Porto Salvo,
128; 6.ª GDR “Os Fixes”
Queluz, 115; 7.ª GRD Ribeira
da Lage, 95; 8.ª FC Roussão,
89; 9.ª CP “Dez P’ras Onze”,
75; 10.ª URC Abrunheira, 71.

 Ventura Saraiva
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 23 DE MAIO DE 2014

EMPREGO
SENHORA responsável,
toma conta de Idoso ou Idosa
durante a noite. Dá-se refe-
rência. Zona de Sintra. Con-
tacto: 963 879541.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

HABITAÇÃO
Praia Falesia (Albufeira),
Moradia com 2 quartos, local
sossegado. 350,00 semana,
600,00 quinzena. Telef. 91903
8608.

ALUGA-SE  T2 com espaço
para 4/6 pessoas em Quarteira
- Algarve. Para férias. Telef.
219616440 - 965759644.

LOJA ARRENDA-SE –

Sintra, Centro. Comércio.
150m - 1.000 Euros/mês. Total
renovado + Ar condicionado.
Telef. 919431916.

Sexta-feira,  23 de Maio – Ana Cláudia Costa Monteiro, de Lourel,  Rosa Duarte
Jerónimo, Laura da Conceição Cardoso, Isabel Maria de Almeida Lopes Cardoso,
Maria Laura Lourenço Coelho, de Mafra, Álea Ribeiro Cabral de Almeida, Gabriela
Maria Ferreira da Silva, Eunice Maria Guilherme de Melo, do Algueirão, António
Alfredo Pimenta Araújo Salreu, de Mem Martins,Lino Vicente Henriques Vieira, de
Sintra, José Manuel Ribeiro de Oliveira Leite, Hugo Miguel dos Santos Caldas, da
Abrunheira, Nuno Gonçalo Guimarães Ferreira dos Reis Costa, do Banzão.

Sábado,  24 – Maria Emília Andrade Coelho da Silva, de Lourel; João Francisco
Janota, de Pero Pinheiro, José Ruivo Mouzinho, de Lisboa, João Jacinto Caetano, de
Aldeia Galega, Manuel Duarte Polido, da Terrugem, António Augusto dos Santos
Marques, Zeferino A. Frutuoso Lopes, de Vila Nova de Gaia,  José Eduardo Ferreira
da Costa, do Linhó, José Pedro Caetano Costa Gonçalves, de Sintra.

Domingo,  25– Maria do Céu Henriques, Maria do Céu Naughton Ramos Henri-
ques, Irene Maria Cosme Gomes, do Vimeiro, Maria da Glória Galiza Carlos Granja,
Elisa Leitão, de Rio de Mouro, Maria Julieta Teodoro; Porfírio David Urmal, de
Montelavar, Telmo da Fonseca Oliveira, de Alverca, José Ferreira Coelho, Carlos
Adriano Ferreira Nogueira Ferrão, Paulo Alexandre Martins Gomes dos Reis..

Segunda-feira,  26 – Maria Eugénia Simões Correia, do Mucifal, António Carreira
Faria, Inocêncio Jorge da Silva, de Colares, Ricardo Manuel Bruno Gonçalves, de S.
Pedro, Amilcar Lopes Guimarães, de Paiões, João Paulo Silvério Maneira, de Morelena.

Terça-feira,  27– Maria de Lurdes Araújo, de Queluz,Inês Filipa Rodrigues Batista,
de Galamares, Elvira da Assunção Miranda, de Sintra, Emília Vieira Ribeiro Raio, da
Várzea de Sintra, Maria José de Jesus Almeida, de Cabriz,  Sílvia Maria Morão
Couchinho Baptista, Maria de Lurdes Rocha Lopes d’Almeida Mota, de Colares;
João Simplício Moucheira, de Pero Pinheiro, dr. Fernando Falcão Machado, António
Caetano Silvestre, de Sta. Suzana, José Acácio Figueiredo da Silva, de Vichy, Paulo
Jorge Franco da Silva, da Pernigem, Armando da Conceição Marques, Carlos Duarte
Pedro, da Pernigem; David Machado, de Montelavar.

Quarta-feira,  28 – Ana Sofia Ferraz Pereira Sousa Couto, de Lourel, Ana Rita
Ferreira Gaspar, Cecília Cristóvão Cortegaça,  Edite Sá Carneiro, Cizélia Cortegaça
Viana Ruas, de Montelavar, Maria João Filipe Justino, de S. João das Lampas,
Natércia Afonso Gomes Ramalho do Nascimento; Fernando Soares, António Dom-
ingos Rocha, do Ral, António José Figueiredo Filipe, de Sintra, Mário Custódio dos
Santos, de Mem Martins, José Canhoto Dias.

Quinta-feira, 29 – Sílvia Marina Jacinto Pexilga, de Alvarinhos, Maria João Blanco
Cunha, Angelina Sousa Brito, de Lisboa,  Maria Eugénia de Carvalho Ladeiro
Taurino, de Sintra, Fortunata Joaquima  Lúcio Pires  Ligeiro, de Morelena; Fernando
Simões de Carvalho, José Mota Gonçalves, de Pero Pinheiro, Arsénio António
Domingos Cortegaça, da Cabrela, Guilherme Carlos Martins Henriques, de Sintra.

Sexta-feira, dia 23: Correia, Queluz (214350905);
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006); Fidalgo,
Casal S. José - Mem Martins (219200876); Rodrigues
Garcia, Cacém (219138052).

Sábado, dia 24: Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Campos, Cacém
(219180100).

Domingo, dia 25: Simões Lopes, Queluz
(214350123); Do Forum Sintra, Rio de Mouro
(219154510); Vitor Manuel, Algueirão (219266280);
Caldeira, Cacém (219147542).

Segunda-feira, dia 26: Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580); Tapada das Mercês,

Na sequência de animada
abordagem ao magistral ro-
mance de Alves Redol Bar-
ranco de Cegos, na passada
sexta-feira 2 do corrente, o
Clube de Leitura volta a reunir
na primeira sexta-feira de

Clube de Leitura, Museu Ferreira de Castro
A Redenção das Águas, do escritor
e juiz desembargador Carlos Querido

Junho, dia 6, abordando uma
interessante ficção de fundo
histórico evocativa do século
XVIII português, com D.
João V, palácio dos Estaus,
meninos da Palhavã, Caldas
da Rainha, um púcaro de bar-

ro, etc. etc. e até o povo por-
tuguês.
O título é A Redenção das
Águas.
É, não podia deixar de ser, Por-
tugal com algo do seu melhor
e com algo do seu pior. Leitura

recomendável, incentivante.
Como sempre, entrada livre,
pelas 18.00h e até sem obriga-
toriedade de leitura prévia do
livro.

V.H.N.

Mercês (219169907); Valentim, S. Pedro Sintra
(219230456); Mira Sintra, Mira Sintra (219138290).

Terça-feira, dia 27: Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Viva, Rio de Mouro (219177979); Dumas
Brousse, Mem Martins (214374144); Ascensão Nunes,
Agualva (214323020).

Quarta-feira, dia 28: Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Cristina, Mem Martins (219214820);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320); Silva Duarte,
Cacém (219148120).

Quinta-feira, dia 29: Gil, Queluz (214350117);
Dumas Brousse, Mem Martins (214374144); Almargem,
Cavaleira, Algueirão (219622835); São Francisco Xavier,
S. Marcos (214260615).

Os Instantâneos apresentam a 3.ª edição do Espontâneo -
Festival Internacional de Teatro de Improviso.
Estão programados espectáculos, debates, workshops.
Segundo os organizadores este ano foi alargamos o espectro
das nacionalidades presentes e nesta edição estarão
presentes a estreia absoluta em palcos portugueses de
companhias da Bélgica, do Reino Unido e de Itália. Ainda
contam com a participação especial de um improvisador norte
americano, uma das referências mundiais no teatro de
improviso actual.
Para além dos espectáculos, estão previstas as “Conversas
Espontâneas”, que consistem num conjunto de debates
abertos ao público sobre o teatro de improviso, com o
objectivo de melhor dar a conhecer, as potencialidades desta
técnica teatral.
Para completar o festival, os organizadores promovem
workshops específicos, leccionados por experientes
formadores e improvisadores de companhias estrangeiras.
Da programação conta:
23 de Maio | 21:30h – The Ghost Sheep (BE) & JStar (EUA)

Festival Internacional de Teatro de Improviso
De 23 a 31 de Mai, Centro Cultural Olga Cadaval, 21h30

24 de Maio | 21:30h – Music Box (UK)
25 de Maio | 21:30h – Os Improváveis (PT)
30 de Maio | 21:30h – Instantâneos (PT)
30 de Maio | 21:30h – Bugiardini (IT)

A cerimónia de encerra-
mento da 22.ª edição da Mos-
tra de Teatro das Escolas de
Sintra aconteceu no passado
dia 17 de Maio, no auditório
Acácio Barreiros do Centro
Cultural Olga Cadaval.
Organizado pelo Chão de Oli-
va – Centro de Difusão Cul-
tural, em parceria com a Divi-
são da Educação da Câmara
Municipal de Sintra, o evento
serviu para mostrar ao
público em geral os trabalhos
que mereceram Menções
Honrosas nesta edição.
Com uma audiência receptiva,
atenta e animada a cerimónia
decorreu num espírito sau-
dável e de companheirismo e
serviu para partilhar as expe-
riencias desenvolvidas ao
longo do ano, nas várias es-
colas do concelho de Sintra.

22.ª Mostra de Teatro apresentou menções
honrosas no Centro Cultural Olga Cadaval

A ordem de apresentação dos
trabalhos performativos foi a
seguinte: Rota das Origens
pelo grupo Os Originais (ATL
da APEE da EB Belas 2); A
Máquina do Tempo pelo
grupo Pé de Meia (EBI de
Colares); Sweeney Todd pelo
grupo Grupo de Teatro Tor-
gas (Esc. Sec. Miguel Torga);
Brígida di Grazia pelo grupo
Lordes do Caos (Esc. Sec.
Mem Martins); Auto da Bar-
ca do Inferno pelo grupo Tea-

tro Reticências (Esc. Sec. Leal
da Câmara).
A 22.ª edição da Mostra de
Teatro contou com a partici-
pação de 19 instituições nas
quais figuram Agrupamentos
de Escolas, Associações de
Pais e outras entidades sem
fins lucrativos e envolveu cer-
ca de 400 crianças e jovens.
Projecto que tem vindo a ser
desenvolvido no concelho
sintrense há 22 anos ininter-
ruptamente, a Mostra afirma,

mais uma vez, a sua importân-
cia no progresso de alunos e
educadores através da ex-
pressão dramática. Desta for-
ma, a arte performativa é tra-
balhada como uma essência
motivadora para o desenvol-
vimento de competências
transversais, promovendo o
espírito de grupo e a compe-
tição saudável nas comunida-
des educativas.
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CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – Festival de Música de Sintra “Incantus”, 30 maio, 21h; Igreja de São Pedro de Penaferrim; 31 maio, 17h30, Igreja de Santa Maria; 1 de junho, 17h, Igreja de São Martinho

Sintra – “Ulisses”, pela Musgo - Prod.
Cultural, a partir da Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim Oficina
das Artes
Telef. 21 910 66 50

Sintra – “Pedro e Inês”, teatro de rua
Quando: Até 27 setembro, sextas
e sábados às 22h
Onde: Quinta da Regaleira

Sintra – “Espontâneo - Festival
Internacional de Teatro de Improviso”
Pelos Instantâneos
Quando: De 23 a 31 maio, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreisos,
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Monte Abraão – “Quotidiano
Anotado”,
pelo Grupo Teatroesfera
Quando: Até 8 de junho
5.ª, 6.ª e sáb. às 21.30h, dom. às 16h.
Onde: Espaço Teatroesfera

MÚSICA

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

televisão

H

M

Onde: Galeria Municipal - Casa Mantero,
Biblioteca Municipal de Sintra
Contacto: 219236926/34

Sintra – “Breu”
Exposição de pintura de Vitor Pi
Quando: Até 18 junho
Onde: Mu.SA - Museu das Artes de Sintra
Contacto: 965233692

Sintra – “Momentos IV”
Exposição de Artes Gráficas dos Alunos
da Escola Sec. de Santa Maria
Quando: Até 25 Maio
Onde: Espaço Cultural Vila Alda

Sintra – “Eléctrico de Sintra, uma
viagem no tempo”
Da colecção de Valdemar Alves
Quando: De 29 maio a 15 junho
Onde: Espaço Cultural Vila Alda
Contacto: 21 923 87 66

Odrinhas – “O que as peças contam...”
Exposição Temporária
Onde: Museu Arqueológico
de S. Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 9520

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Mira Sintra – Exposição Fotográfica e
Documental “25 de Abril de 1974”
Quando: Até 30 maio
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra

Mira Sintra – “1964-2014 – 20 Anos
de Pintura”Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Tarzan” VP, na sala 1, às 11.25h,
13.30h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido” 3D, na sala 1, às 15.30h,

Sintra – Festival de Música de Sintra
“Incantus”
Quando: 30 maio, 21h; Igreja de São
Pedro de Penaferrim;
31 maio, 17h30, Igreja de Santa Maria;
1 de junho, 17h, Igreja de São Martinho
(concerto de encerramento).
Entrada gratuita.
Reservas: 219100390

Sintra – “Ventos de União”
A Renascença Musical na Ibéria
Música erudita
Quando: 25 maio, 18h
Onde: Sala no Palco, Centro Cultural
Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

OLGA CADAVAL
Cinema Dia da Criança
Dia 1 junho, 16 horas.
Sessão Especial para Escolas, 30 Maio,
10.30h. Contacto: 21 9107118

P

DIVERSOS
Sintra – 9.º Encontro de Alternativas em
Sintra
Quando: 23, 24, 25 Maio
Onde: Jardins da Biblioteca Municipal
de Sintra – Casa Mantero
Informações: 963721425

Sintra – “IV Encontro de História
de Sintra”
Quando: Dias 29 e 30
Onde: Palácio Valenças
Inscrições: 913059184

L

Bernardo
de Brito e Cunha

de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática
que inclui diversas peças como brindes
promocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar livre
Quando: Até 10 Junho
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição documental
“O 25 de Abril em Cartaz”
Quando: Até 30 maio
Onde: Biblioteca Municipal
de Sintra (Casa Mantero)

Sintra – Exposição fotográfica
“O 25 de Abril visto por um Fotógrafo
Sintrense”
Quando: Até 30 maio
Onde: Paços do Concelho (Claustros)

Sintra – Exposição Fotográfica
“O 1.º de Maio em Sintra”
Quando: Até 30 maio
Onde: Palácio Valenças

Sintra – Exposição de Pintura
de Maria Condeço
Qundo: De 24 de Maio a 27 junho

Exposição de Francisco Matos
Quando: Até 22 junho
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 9128270

18.30h, 21.30h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido” 3D, na sala VIP 8, às
19.20h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala VIP 8, às 13.20h,
16h, 22.10h.
Curta + “Marretas Procuram-se” VO,
na sala 2 às 11.20h.
Curta + “Marretas Procuram-se” VP,
na sala 5-K às 11.30h, 15.50h.
“Grace do Monaco”, na sala 2, às 13.35h,
15.35h, 17.35h, 19.35h, 21.35h, 23.45h.
“Godzilla”, na sala 3, às 13.15h,
15.50h, 18.50h, 21.55h, 00.25h.
“Godzilla” 3D, na sala 6, às 13h,
21.35h, 00.05h.
“Rio 2” VP, na sala 4, às 11.20h,
15.30h, 17.40h.
“O Grande Budapeste Hotel”, na sala
4, às 13.30h, 19.50h, 21.50h.
“O Fantástico Homem Aranha 2: O
Poder de Electro”, na sala 4, às 23.50h.
“A Casa da Magia” VP, a sala 5-K, às
13.55h.
“Divergente”, na sala 5-K, às 18.40h,
23.40h.
“Gravidez de... Alto Risco”, na sala
5K, às 21.45h.
“Gravidez de... Alto Risco”, na sala 7,
às 15.45h, 17.55h.
“O Céu Existe Mesmo”, na sala 6, às
15.40h, 17.40h, 19.40h.
“Curta + Mr. Peabody e Sherman” VP,
na sala 7, às 11.35h, 13.40h, 15.45h.
“Má Vizinhança”, na sala 7, às 19.45h,
21.40h.
“Transcendence: A nova
Inteligência”, na sala 7, às 23.55h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL

Leia,
assine

e divulgue
o Jornal
de Sintra

Á SEMANAS assim, em que uma ou outra
estação de televisão parece apostada em fazer a
papinha toda a este vosso criado. E aconteceu
outra vez, no domingo, com os “Globos de Ouro”
da SIC (nunca me canso de pôr o acrónimo à

«Pela primeira vez, o Festival da Eurovisão teve de ter uma
pré-eliminatória, dado que este ano registou um
surpreendente número de inscrições: nada mais, nada
menos do que 36. E como certos só estavam os dez países
melhor classificados na edição do ano passado e os quatro
“grandes” da União Europeia de Radiodifusão – Alemanha,
França, Espanha e Reino Unido – os restantes 22 tiveram
de disputar os dez lugares que sobravam.
Foi o que aconteceu a Sofia Vitória, a grande vencedora da
segunda edição da “Operação Triunfo” da RTP 1, mas
aconteceu aquilo que seria de esperar: a canção que o
público português escolheu entre as três possíveis, “Foi
Magia”, não agradou ao júri. Compreensivelmente, diria,
pois a canção era a pior das três que aqui foi posta à
consideração do povo e, portanto, natural seria que também
não agradasse à população de onde quer que fosse. Mas
tudo isto (e toda esta aparente lógica) vai por água abaixo
ao ouvir as outras canções: que, com honrosas excepções,
eram tão “boas” ou piores do que a nossa.»

AMENTAVELMENTE, não terminou bem a festa
da terceira taça do Benfica este ano. Ausência do
Marquês por alegados motivos de segurança, a
chegada ao Estádio da Luz com a camioneta a ser
“engolida” por adeptos e sem poder avançar. E

OR QUE RAZÃO que se perceba não há-de haver
ali um cantinho para uns prémios que consagrem
algumas zonas da Televisão? Os actores, os
programas de informação, os apresentadores? Não
faço ideia. É certo que já houve um percalço que

AS OS DEFEITOS não ficam por aqui. Eu entendo
que o evento, que é organizado pela revista cor-
de-rosa Caras, atribua alguns prémios
específicos, como o são, por exemplo, os de
Melhor Modelo Feminino ou Melhor Modelo

Os douradinhos dos Globos da SIC

frente, para que não haja confusão com os prémios
atribuídos anualmente pela imprensa estrangeira a trabalhar
em Hollywood). Ao longo das 19 edições deste certame, a
última das quais se realizou no passado domingo, sempre
me devo ter referido a estes Globos e creio que nunca terá
sido para dizer bem – mas para ter a certeza teria de ir aos
arquivos e julgo que o programa não merece essa trabalheira.
Mas cito-vos, mais ou menos de cor, alguns dos defeitos
que lhe fui apontando ao longo dos anos. Começando por
aquele que me parece o mais evidente, o de ser pouco mais
do que uma feira de vaidades que, como todas as feiras de
vaidades, de pouco nos serve – sobretudo em tempos de
crise, ou mesmo de pós-crise como alguns nos querem fazer
crer, que isto agora vai ser sempre a acelerar, a começar
pelos cortes nos ordenados. Adiante.

Masculino, bem como o de Melhor Estilista. Entendo: é um
pouco desse mundo da moda que a revista vive (embora
não exclusivamente), portanto tudo bem. Mas a partir do
momento em que a revista decide também atribuir prémios a
áreas como a do Cinema, às suas actrizes e actores e ainda
aos realizadores; ao Teatro, com mais actrizes, actores e
melhor peça; ao Desporto, com todas as suas variantes, e
também à Música, com melhor intérprete, melhor grupo e
melhor música, eu não posso deixar de colocar uma pergunta

– que surgirá no parágrafo seguinte. Mas antes uma linha
para referir o Prémio de Mérito e Excelência, atribuído ao grupo
Xutos & Pontapés: eu sei que eles têm o mérito e a excelência,
mas será que a SIC não se terá baseado apenas na longevidade
do grupo? É que este prémio tem sido entregue sempre a
pessoas de idade: Eunice Muñoz, Ruy de Carvalho, Manoel
de Oliveira, assim como quem diz “Toma lá antes que seja
tarde”.

pode estar na base desta decisão: um ano (1997, se não estou
em erro) aconteceu que os prémios de Televisão foram parar,
quase todos, a uma estação concorrente, se não estou
enganado à RTP… Mas isso é coisa que apenas tem a ver
com uma questão de fair play e nada mais. Para mais, a revista
Caras não pode esquecer que está incluída num império de
comunicação de que faz parte, igualmente, uma estação de
televisão com diversos tentáculos e canais: a SIC, que talvez
por esse pequenino detalhe foi quem transmitiu o concorrido
certame. E é isso que não entendo: se a coisa até é transmitida
pela televisão, então por que razão que se perceba não há
prémios para a Televisão?

quando foram os próprios jogadores a ter de pedir aos adeptos
que se afastassem, até Luisão disse: “Alguém falhou aqui e
não foram os jogadores que ganharam três taças.” E nessa

noite, no “Trio d’Ataque”, Jorge
Gabriel pareceu-me estranhamente
conflituoso. Não em relação às três
taças, eventualmente, mas em
relação à quarta, não conquistada
– e que não o terá sido, disse
Gabriel, por causa dos festejos do
Marquês, 17 dias antes. Excessivos
e cansativos aqueles festejos, disse
Jorge. Não exageramos nem nada?
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Eleições ao Parlamento Europeu
– votar no dia 25 é um dever cívico
No dia 25 de Maio, domingo, os eleitores
portugueses vão eleger os novos membros para o
Parlamento Europeu. Ao todo serão 336 deputados
efectivos, 21 por cada uma das 16 forças políticas.
É permitido igual número de suplentes.

1 .º Partido Socialista (PS)
Francisco José Pereira de Assis Miranda

2.º Nova Democracia - PND
Eduardo Pedro Welsh

3.º Partido da Terra - MPT
António de Sousa Marinho e Pinto

4.º Movimento Alternativa Socialista - MAS
Gil de Oliveira Garcia

5.º Partido pelos Animais e pela Natureza - PAN
Orlando José Martins Garganta Figueiredo

6.º Partido Operário de Unidade Socialista - POUS
Carmelinda Maria dos Santos Pereira

7.º Partido Trabalhista Português - PTP
José Manuel da Mata Vieira Coelho

8.º Livre - L
Rui Miguel Marcelino Tavares Pereira

9.º Bloco de Esquerda - BE
Marisa Isabel dos Santos Matias

10.º Partido Comunista dos Trabalhadores Portugueses -
PCTP/MRPP
Leopoldo Tejada Mesquita Nunes

11.º Portugal ProVida - PPV
Acácio Altino Pinto Valente

12.º Partido democrático do Atlântico - PDA
José Paulo Martins Casaca

13.º Partido Nacional Renovador - PNR
Humberto Nuno Lopes Mendes de Oliveira

14.º CDU – Coligação Democrática Unitária – PCP-PEV
João Manuel Peixoto Ferreira

15.º Aliança Portugal – PPD/PSD.CDS-PP
Paulo Artur dos Santos Castro de Campos Rangel

16.º Partido Popular Monárquico - PPM
Nino Jorge Lopes Correia da Silva

Eleições dos deputados ao Parlamento Europeu eleitos por Portugal
Resultado do sorteiro e Cabeças de Lista

fonte: Comissão Nacional de Eleições

m concomitância, cerca de 380 milhões de eleitores
dos 28 países da união europeia vão eleger os seus
representantes. Estas eleições são decisivas no
actual momento político em que a Europa quer
superar a mais grave crise económica ocorrida

desde os anos 30.
Os 750 deputados europeus terão um mandato de 5 anos.
Eles deverão definir novas orientações políticas para fortalecer
o bloco europeu diante da concorrência global e dos
problemas da segurança internacional.
A novidade das eleições do dia 25 de maio é que estas são
realizadas ao abrigo do Tratado de Lisboa, em vigor em De-
zembro 2009 podendo pela primeira vez o resultado das elei-
ções ter influência na designação do presidente da Comissão,
cargo actualmente do português José Manuel Durão Barroso.
Os candicatos mais destacados para a presidência da
comissão são Jean-Claud Juncker, luxanburguês, pelo Partido
Popular Europeu (actualmente a maior família política, tanto
na assembleia como no concelho e que integra o PSD e CDS-
PP), o alemão Martin Schulz, pela Socialista Europeia (que
inclui o PS) e o belga Guy Verhofstad pelos Liberais
(actualmente a terceira família política).

Idalina Grácio

E


	JS01_22_cor
	JS02_22_preto
	JS03_22_preto
	JS04_22_cor
	JS05_22_cor
	JS06_22_preto
	JS07_22_preto
	JS08_22_cor
	JS09_22_cor
	JS10_22_preto
	JS11_22_preto
	JS12_22_cor
	JS13_22_cor
	JS14_22_preto
	JS15_22_preto
	JS16_22_cor

